
RIO, 4 (V. A.) - A Câma- Câmara e com as galerias e

ra e o Senado, num ambiente as tribunas regularmente
festivo, com a presença dos frequentadas, promulgaram

� N. 12.491 ministros do Trabalho, Justi- I hoje, 'em sessão solene con-

� l ça, Agricultura e Aeronáuti- junta, a emenda constítucío-
..._ �_ .J".l"J". .:

I ca,
de marechal Mascare-II nal que concede autonomia

Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Julho d,_e__l_9_56_ _;_______________ nhas de Morais, de ium re- I ao Distrito Federal a partir
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Nerêu . ganhou sósínho � batalha da convocação
Não vim aquI para desagrava.r

o que nã foi agrav.ado
Defendem-se as imunidades

I lamentares com fatos e não com cor­

tesias - Ponto alto da sessão: in iei'áção de Baleeiro e resposta cabal do
ministro da Justiça - O testem �o dos fatos, na palavra do sr. Flôres da
Cunha - Um desastrado aparte d �r. Odilon Braga - O elevado nível dos

,

debates na sessê da Câmara dos Deputados
Espcra-se, na Camara, Prado Kelly_; a segu

ça de a essas cortesias protocola-l putado
'I'enór-ío Cavalcanti.

uma recepção espetacular ao argumentação de I t o n res. Preferi agir, na defesa Tratava-se de um elemento
sr. Nereu Ramos, por parte Campos e � calcula obrie- dessas imunidades. E, pela ela oposição e a autoridade
da maioria que, no entanto, dade de Alíomar B

iro. 'primeira vez na história do acusada era da confiança do
, . . . d IMUNIDADES PAR"

c

se portou, Inicialmente,
... e, eJ

I
Parlamento brasileiro, um presidente do PSD, sr. Ama-

maneira dis:r�ta, posslbll�- i MENTARFl
ministro é censurado pelo ral Peixoto, correligionário

tando ao mínístro da JUStl-,: An.tes d.e tudo
uardo não cumprimento de uma do sr. Nereu Ramos. O então

.

ítóri da sua das Imunidades p Iça a maior VI oria c,, .enta- norma protocolar. Mas eu Jcarreira parlamentar quan-; res e que pl:OVOQ o pre- ! não posso receber lições de]elo a oposição, afora um d�- sença. do mmls�ro g ustíça
I
defensor as imunidades par­

sastrado aparte do sr. Odl-, na Câmara. E JUs
PI te ele' lamentares, depois ele, ter

10n Braga, se portou à altu- um aparte do sr. ). t Bra- Ipresidido esta Casa durante
ra das melhores tradições ga, censurando o, Narsu quatro anos _ respondeu o
do Congresso, lembrando a Ramos pelo d�sct,. ento sr. Nereu Ramos.
de ontem as brilhantes ses- de u�� rormalídz

r não I O testemunho dos fatos
sões da Constituinte de 1946, ter visltado aquel

a do I Foi então que se 'ergueu o
quando o senador catarinen- Cong:esso, ao. sal]

a a- sr. Flores ela Cunha para
se, enfrentava, simultânea- gressao sofnd.a uatro' lembrar o comportam�nto do
�ment'e, o bril:-lO intelee�u?l deputados, sur�ll" deba-

I
sr. Nereu Ramos, quando, em

. de Soares ;FIlho, a orat�fla tes que_marcaI aDf ímax" 1954, presidindo a Câmara, a
espetacular de ��n�abeIra, da sess�o. Pi I polícia fluminense tentava
a flexibilidade dlaletlCa de - Nao sou ho afeito' invadir a resídencía do de-

CULPADOS

BONN, 4 (VA) - O go­
verno elo chanceler Konrad
Aden auer anunciou, que
pediu à União Societica pa­
ra punir os policiais que in­
'vadiram anteontem à noite.
a sede da embaixada da Ale-

'

RIO, 4 (V. A.) - N'811hum menta, em que a população
manha ocidental em Mos- desejo de candidatar-se à do R�o está na expectativa
cou. O governo tambem pe- Prefeitura com a autonomia de reintegrar-se na plenítu-
diu garantias do Kremlin' elo Distrito Federal revela- de de seus direitos políticos,
de que tais incidentes não Iram os oito ex-prefeitos en- a consulta servirá de subsi­
tornarão a se repetir no fu-I trevistados numa enquete dia para a decisão a ser pro-
turo.

_
realizada a propósito das so- ferida junto às urnas que se

.Tiísse o governo que os lenidaeles com que se come- abrirão 'vinte e quatro anos'
,

policiais violaram as imu-I morou, hoje a emancipação' após a eleição do sr. Pedro.
da Câmara, pro- 'nidades diplomaticas da em- política da. terra "Carioca. Ernesto, cuja gestão se ma-

vara, com fatos .Incontestes, baixada e detiveram dois I Todos foram unânimes por logrou. A .rírn de na época,
, demonstrando, incl u s i v e; homens que conseguiram, outra parte, em apontar a prenelerem p'eelro Ernesto as

,'graMe 'bra�ti.ra
'

P' sSgal, :Q ,tillda� gfitú que e�árn ale-' e�1:(J:1:titillfdade �dministl'!3;- <lutol'idael!s., el1,t�o; o P.Cl\Sa-
, quanto lhe mereciam as imu- mães quando retirados, au- tiva, como a Ionte de tO,elos ram,' inch,lsi:ve, de comunis-
nidades dos representantes te8 que lhes tapassem' a bo- os males que afligem a capi- ta. Que se acautele o prefei-
do povo. Ca. tal da República. No mo- bo daqui por alguns anos ...
Relato das ocorrências
Durou uma hora e meia o

EM TIJUCASrelato das ocorrencias, feito,
.

pelo sr. Nereu Ramos, per- IIL::.. ���:���Iy �,-;;i'lN'�-!/T:�t,· ·��ft'i'.

;�iJ:��;;::;::i����f�� Em beneficio da velhice desamparada
mente à Câmara: ordenara a Visando à benemérita fi- dade, grandiosa festa popu- i ra o proximo dia 8, é o se-

abertura dos inquéritos 'e não nalidade de amparar a ve- lar, com inúmeras atrações, guinte:
•

podia vir explicar os fatos, lhice necessitada, a Socie- folguf'dos e jogos. Alem de Ás 12,0{) - Churrascada
antes da conclusiio do seu dade que, em Tijucas, se brilhantissimo baile de chi- com a pre)'lença do Sr. Go­
exame, dentro dos melhores orgariizou para esse deside-I ta, no Tijucas Clube, já rea- vernador do Estado e Ca­

I procedimentos jurídicos. Não rato, fará realizar, no pro- Ilizaelo na noite dé 30 de ju- mitiva.

I podia
demitir as autoridades, ximo domingo; naquela ci-' nho último, o programa, pa-I Haverá no local da festa,

sem noia de culpa, sob sus- ·a·.· ·.w_.w • ...,..·.·.-.· • • •

·.: --:w grande servico de churras-terpelante e expositor, re- lamentares, nao sena eu
b b'd

•

peita, quando figuras respei-
co, endo a's "trouval'lles"

.. , .

t d J t·
cos e e I as,

I d
maIs o mlnlS 1'0 a us Iça.

I
-

16 00 G d DtáJVIeis, de_ ambos .o�. a os,
mesclando a ironia ao bom Homenagem à f'IAS, -:- ranl I� .

es-

dava versao 00ntradItona dos
1 d b t d a' O

. - 1 e com motIvos fo c orlcos,
.'" .

s't· l1lunor,
e a en o as m IS poslCao .

b
.

d
-

d f'fatos ...Se o sr. J!.;l'nam a Iro .

t t t
.

°dl'C
•

, 01 e mama0, pau e lta,
. ." I

ln eressan es eses Jun as
objetara, �CUdldo pe o sr.! sob premissas diferentes que Comparecera à Câmara casamento ealpa'a, clortejo
Afonso Armas, que o afasta�

I justificavam plenamente as não para explicar notas ofi- em carros de bois, carroças
mento do coma_ndante da �o� conclusões diversas, compor- ciais do Governo, mas para

etc.

l�cia Militar naJa �r� tdemIs- taram-se de tal sorte que se relatar os fatos, antes, mes- ÁS' 18,00 - Queima da
sao lembrava o m1l11S 1'0 que , . -

't'd d d
- mal'or' fogllel'!'a ele todos os'

- teVe a lmpressao nl 1 a e mo a sua apuraçao, numa
no caso, as eluas soluçoes S8

que, em nenhum momento, homenagem à própria opo- tempos, queima de fogos,
equivaliam, pois se tratava

na história do Parlamento sição, que tem, o deveI: de balões.
de um cargo de confiança, A's 20 00 An'm dbrasileiro, os debates pode- criticar o Governo, ou não " I a o
em que o afastamento equi- shaw aI't'stl'CO ariam conquistar maior alti- seria digna desse nome. Mas, I com apre-
valeria, inevitávelmente, à

tude. Quando o ministro ter- no sistema presidencial vi- sentação de comédia, nú-
desconfiança, nota desabona- d t tminou de contestar a argui- !tente, que não admite o vo- meros e ar e, can ores e
dora na f,olha de um solda-

I t' d C 't I d
'

E
{ ção, o primeiro a abraçá-lo, to de desconfiança aO minis- can oras a apl a o s-
ao.

't f'" elltusiásticamente, foi O sr.' tro, só podia ser convocado tado.
Quanto as no as o lCIa1s a. . D t t d d' d f. - -. ti AllOmar BaleeIro, para falar sobre fato deter- uran e o o o la a es-

oposlçao nao fora �:us� a, \ Teses e explieacões minado,
.

dentro dos quesitos ta Iilstará presente a banda

(em se pretendera ; lr:gl� o
O sr. Nereu Ram�s decla- formulados no requerimen- da Fôrça Pública do Esta-

I P�rlame.nto, � �s re erenCI3.S
rou, na oportunidade que to, Daí por que não estaya dó.

'

I er�l11 f.eltas "o" que s� aprot- comparecera à Câmara não constitucionalmente obrigado Para assistir a essas fes-veltavam de um moVImen O . - I '. •

'd d O DO, t t
. pela convlcçao de um dever I a respondeI� as ll1terpela- t'lVI a es, 'ESTA foi

,.
de ,estudan ets d- qude . etna. constitucional a cumprir. Co- ções do sr. Aliomar Baleei- distinguido com o atencioso

I
efeIto desas ra o esvll' U- ,I '

.

"'d l'
mo senador dIscordava de: 1'0, elesde que, eram aquelas convite do sr. dr. Bayer Fi-

I ando o seu. gte�terodso � eta IS- que um ministro devesse
I
existentes num' questionário lho, ilustre presidente da

mo - no m UI o e lU 1'an- , ,_ . .

I T 'd t' comparecer a Camara para nao aprovado pelo plenano. Sociedade de Amparo à Ve-
qUI Izar o tPa�ds d'C esprest�- desagravar quem não fõra: Ordenara os inqueritos, lhice, de Tijucas.giar as au 01'1 a es cons 1- .

agravado, pOIS, em nenhum, para apurar os fatos. E, apu-tuidas.
instante, ninguém, responsá- radas as responsabilidades,

E· PSDA arguição de, Baleeiro vel no Governo, atingiria a .se criminosos houvesse, se- xamlnará O a
Já a meio da exposição dO Oposição com a pec]la de a- riam ineluta'velmente lJuni-

I ministro, outra era a atitude gitadoreS. dos. proJ·etada reforma
II do plenárioj principalmente - Não esqueço de que um Durante mais de seis horas
da maioria, diversa da frieza senador da República que o sr. Nereu Ramos ocupou a Constl·fuCI·Ona I

I
inicial. O sr. Nereu Ramos presidiu esta Casa durante tribuna da Câmara e a seS­

'ganhara, sózinho, a sua ba- quatro anos, merecendo a, são se tornou memorável não
hlha e teve 'ensejo, depois da confiança dos seus pares, apenas pelas satisfações Ca-

essência mesma.

I
arguição do sr. Aliomar Ba- tivesse a coragem, de compa- bais, pela clara e incisiva ex-

Protesto do povó de Braço do -

t b' leei�o, de revelar a exube., recer a esse recinto para posiçao elos fa os mas S'O re- te Os temas' da maioria abso-

�leito do dia 30 últi�o, apenas i rância dos seus dotes parla- usar contra membros seus', tudo pela altitude em que i luta e coincidência de man-
94 votaram em branco para o ,mentares, dando um exem- tal expressão. Por outro 1a- souberam colocar Os debates: datos, r,eunem-se nos dias (j
litorado repudi!).i'am o processa

I pIo de como podem os mais do, se ordem houvesse do Go- ! os membros da oposição e o e 7, na sede do PSD, o Dire-
fica integrandO a g'aleria do" ferrenhos antagonistas con- verno contra a liberdade de I sr. Nereu Ramos. I tório Nacional e as banca-

,laciano de ontem. : tender sem descer o nível �os imprensa, ou :stabelecendo I (Do "Diário da Noite", de das l:espectivas, do Senado e��dilA.�l'.IitlllIIllRa···••I<r
UI? MiJ', rtqmmiiw:� De a lado,. m- ,a .. c,eI,l&.uÁ,9.. �oª �!!s�Ç.1J,r .9-t :par- .

28-6-56) da Camara.

���,��iiiIE�i�����,F
. .

�"""""""'_;"7"":""""""';��-"'f'ó_'.....�"",�

'8epró�os d.a·'
•

1IU1craClB
Usando de expressões de um doS órg'- o .. _

,
'

'd" l't' t
'

' d1ClOnados, nao negamos que
el tre nos, em eVl enCla po I Ica; a uem re o .

d D'
,

. . s a emocraCla que querem
opnmIr o povo ou fraudar-lhe a vontade. '

A presença de tais elementos, na vIda
ca de Santa Catarina, foi regis­tada, vezes várias, nestes últimos tempos. &1 'am em Turvo serrando, o depó­sito. das urnas num pleito para fraudar a . f

, e popular com o crime de sub­
trair as cédulas oposicionistas, substituind

•

elas dO's candidatos da U. D. N.
Dtlscoberta a roubalheira, os réprobos quis

evitar a ação moralizadm'a da
Justiça Eleitoral, alegando preclusão. Jncao

ados com a anulação do. pleito.l)e10 egrégio T. R. E. apelaram para a in i.
final, ainda esperançados nacobertura da preclusão. Esse recurso, ,visa

1'lefesa da fraude materialmentecmnprovada, era, contudo, um direito leg .

t'd dP. S. D." contra o diploma do. sr. Jorge Lati
10 o fOI, em outro sen 1 o, o o

E, por isso, os reco:rrj'los aguardaram,�.
I d bl'citárias o. llrOnunciamento terminativo do '

espeJos e sem pa haça as pu 1-

clusã� � o. que não ocorreu com OI recurso
'1U11:l1 Superior. R�jeitand,o � pre-

J t· I·t I f I
.

I
�

d
. PSD - o maIS alto orgao da

us iça e el ora u m1110U a ape açao. u enIs"
.

'.
tnela violação das urnas de Turv;o fraudar aque quel'la, pelo arrombamen o e

� pleito, apesar elo.S esforços dese�perados d(cis�o do voto po�ular. Renova:o
a vontade popular _prevaleceu e a oposi'Ção fle�Ismo e, do g'?vern�t��. Esta 0,

, Também em Braço do Norte, há poucot�UlStou memoravel v� ona.

Democracia e opressores da vontade do pov}IaS, a'pal'ecel'am o.s reprobos da

. Os partidos que ali iam disputar o pleitti
o

.' "

t. -.

'

�uniciPal depOIS de varlos en en-(hmentos, nao consegUIl'am estabelecer uma
.

'
, , .

.

.

dos sucessivos torpedeamentos dos agentes :tnça ll1terpartIdal'la, em vlrt�de
tório pessedista, com 6 nomes para dentre' G?ve�nador do Estado. O,dU',e­
visando à pacificação política do novo mu s. 111�lcar o da sua preferen�la,'
Sombrio, procer ndenista. Mas, a própria U. PiO, fIxou-se no do sl'· Sever1110

demais partidos, vetou-o depois, deixando c: N.; que o,ferecera ,e�se nome. �os
dores eram apenas despiste para ganhar te que os. s.e�s Pl'O�OSItos �on�IlIa­
Go';'erl1ador do Estado, com outras propósta, e posslbIlI�ar � 111te�fei�enCla elo

Observe-se, ainda, q�e nos entendimel base dos dl�hell'o� pubhco�. , .

fical'a estabelecido determinado prazo para para a ahança ll1terp�rtldarla,
esg'otar-se êsse prazo, pondo fim ao acôrdo, sposta do P. S. D. Na vespera de

sr. Fredolino Kurten, homem de, bem, sem .'
D. N. lançou_ o se� �a.n.didato,

pacificação. Esse lançamento. intempestivo, Ida, mas que ?ao POSSIbIlItava a

e foi apressado quando os répi'obos ela De n�o o� entendImentos, aconteceu

Governador Lacerda iria entrar triunfalmen ela tIveram a certeza de que o

dos azinhavrados dinh'eiros do erário. a parada, com o poder corruptor
E o que o chefe do Executivo ali assino o

CONDICIONADO, não foi um acôrdo inter! ?b, a. específ�ca denominaç�o de

mite, mediante determinadas cxigências, se �darlo - ahança qu� a, l�l per­
direito interno, que são os partidos. Ita entre as pessoas JurldlCas de

.

Para que uma aliança de partidos tenl
140, §§ 1°., 2°., 3°. e 4°,'_ exige que seja pr
com aquiescência dos órgãos mais altos dos
uma comissão interpartidária, da escolha
tenha denominação própria.

Nada disso aconteceu em Braço do No
nIla do Governador, a custa de favores do P que ali houve foi uma barga­
imorais, de ordem pessoal, ao candidato da ouro, neles incluidas concessões.

nicípio,. Pelo subôrno, pela coacção, pela fI" sição e ao seu delegado no mn-

e prometendo dinheiro para conseguir tod' o sr. Jorge Lacerda oferecendo

partido - crime previsto no art. 175, nO. 2 � votos para o candidato do seu

sua autoridade de Governador para co
I"

C'ódigo Eleitoral - e usando di
CONDICIONADO - crime definido no voto no. candidato único elo

to '1}0. 27 - a vo.ntade eleitoral '

xistência legal, o' Código - art.
ida pelos diretórios interessados,
tidos; que seja representada por
lamentar dos diretórios; e que

foi oprimida e a Demol!r3ci:l agredid
Mas a resposta não tardou. Houve

Norte. Dos 4.033 eleitores daquele mun

2.542 compareceram às urnas. E desse

cargo de prefeito. Por aí se vê que 52

ímoi'al do Governador, Jorge Lacerda,
-:epróbos da Democracia, a que alude

EM SESSÃO SOLENE O CONGRESSO
PROMULGOU A AUTONOMIA ,DO D.F.

Valadares na IPresidência do PSD
RIO, 4 (V. A.) - O sr. I

I
embarcará para os Estados

Amaral Peixoto trans�itirá do �artido ao senador. Be- Unidos ond� será embaíxa­
dia 9 a presldencia nacional nedíto Valadares e dia 11 dor do Braaíl.

REUNIAO DOS ESTADOS AMERICANOS Inquérito na FIBAN
.. '��;;_til�" I_,.. Vif;�···'tI··, �.I

RIO, 4 (V. A.) - Embora
praticamente pronto, não foi

milhões do IPASE encerrado o inquérito sobre o

WASHINGTON, 4 (U. P.)
- O Conselho da organiza-Ição do Estado Amaricano I

(OEAl votou por unânimi-l'5
dacl:., a real�zação de �m�'1
sesaao eSP:clal a se reah�al para a catnpanhano Panamá de 8 a 22 de JU-

lho proxímo, Os ultimas dias

d benizecêela reunião coincidirão' com a e ur amzacao
Conferencia elos presidentes •

americanos que terá lugar das favelas
por iniciativa do governo do

o RIO, 4 (V. A.) - O presí-Panamá.
t d °b}' torí

Anteriormente o presiden- den e a Repu ica au 01'1-

t E· 1 h' dito que
zou 'o IPASE a conceder um

e 1sen 10wer aVIa I, • • _

d·
.

tir ]
. -

o d I empréstímo de 5 mllhoes de
po ena aSSlS 11' a reunia os

. . C' d S- S cimento para, então, conce-
vice-presidentes do dia 21 e cru��:ros a ruza a a� �- d

,.

a tr
22 de julho. O representante bas la?, p�ra a campaIn a e :rt a im

I pt.rensa um len le-

I haví urbaníaacào das fave as, sob
I
VIS a co e iva, que esc areca-

venezue ano que a;vla vo- �. '. . _ .. _

t t' Ií
-

h' a garantia da Mitra arqme-I ra multa coisa da questão -

ac;ito con fTa a reda Izaçlao, oOnJe piscopal do Rio de Janeiro, acentuou o dr. Sérgio Darci
vo ou a avor aque e c -

clave.

escândalo de dolares da FI-'

BAN (Fiscalização Banca­
ria). Falando aproposito, o

chefe do contencioso do Ban-

'41!' �\1 'If I
co do Brasil informou que o

advogado que está encarre­

gado de elaborar o relataria
encontra-se enfermo. "Estou

aguardando o seu restabels-

EXIGE PUNIÇÃO DOSA

NENHUM DOS EX-PREFEITOS PRETENDE
CANDIDATAR-SE A PREFEITURA DO

DISTRITO FEDERAL

RIO, 4 (V. A.) - Para dis­
cutir a projetada reforma
cq�stitucional, especialmen-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDICADOR
Mi:DICOS

DR. WALMOR ZOMER kllt. JOSÉ TAVARES
GARCIA lIf.ACEl\1A

nüt;NçAS NI<;RVOSAS E MEN·
TAIS - CUNICA GERAL
Angusü.. Complexos

Insonia � Aba(lUeS - Manias -

Problemática 'afetiva e sexual
Do Serviço Nacional de Doen-

ças Mentais. Psiquiátra do

Hospital-Colônia Sant-Ana.
CONSUlIi-TólUO - Rua Tra­

jano, 41 - 'jjas 16 às 17 heras
RESIDJl:NCIA: Rua Bocaiu va.

139 Tel. 2901

Dl1llomado pela Faculdade Na·
eícnal de Medicina da Unlver­

a.idade. do Braall
E·I.luterno por' êoncurso da Ma·

ternldade-Escola
(Serviço' do Prof. Octávio Ro-'

drigues Lima)
�x-intemo do Serviço de Cirur·
ria do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Cartdade
e da Maternidade Dr. Carh.

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

FARTOR - OPERACOE�
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18;00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
Residência: .

Rua: Gene ,'aI Bittencoun;
lOl.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
f'ranciscol de ·A8sls e na flanta

Cesa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: . Rua Vitor Mei­
reles, 22 T.el. 2675.
Horários: Segundas, Quaptal e

S ..xta feiraIS:
.Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Seh­

midt, 23 - 2° andar; apto 1 -

'fel. 3.002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
lttJi:DICO

Operações "Doen(a8. de Se­
nhorA8 .... Clínica' de Al1ultos.
Curso de Especiwlização no

Hospital dos Servidores do EM-
tado.

'

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hosp itwl de Caridade.
À tarde das 15,:;� hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência ,- "P.ua Prestaente

Coutinho 44. Tel.: 3120.

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA'
'FONSECA

Chefe do Servleo de C,TORI­
NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os Al'ARE·
LHOS MAIS MODERNOS P.l.RA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manhã no

lIOSP1TAL
À TARDE - das 2 as 6-

no CONSULTóRIO - Rua' dOI
ILHF" '1 n", 2
Rh�'.DtNGIA - Felipe Sch

midt nO. P;l Te1. 2366.

DR. ANTONIO MONIZ
DE AftAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

COJ1sultório: João Pinto, 18.

Das 15 às 17 drãriamente.
Menos aos Sábadoa
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DlB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLtNTCA
I}ERAL-PA-R-TOS

Serviço ..:ompleto e especiali·
pdo das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos' métodoa de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTKRO -

SALPl.'WOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL

lt'\dloterapla por ondas curtaa­

Eletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar - Edifício do Montepio.
Horário; Das 9 às 12 horaa -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horal - Dr•.

MUSSI
Uesidência: Avenida Trom-

powsky, 84.

DR. MARIO WEN·
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADUL'l'OS
E CRIANÇAS

Consultario - Rua Joio Pin­

to. ) O - Tel. M. 769.
ConsuJta�: Das 4 às 6 ho'!'al.
Residência. Rua Esteve I Jú-

nior. 45. Tel. 21.812.
.

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS - REUI\IATO­

LOGIA

PR'OFISSIONAL
na, NEY PE.&RONE

MUND
J)'orml\do pel�-' Faculdade Nacio­
u..I a" Medicina Universidade

do Braail
RIO DE JANEIRO

,A;pert.eilloamellto na "Casa de
Saude São Miguel"

Prot. "ernando l'aulino
lnteTDv por 3 ano. do Serviço

.

de Cirurgia
Pro!. Pedro de Moura

OPERAÇOES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: f'iàriamente das

7 - 9,30 11Q Hospttal de C'olri­
dade, das 9,30 - 11,30 no Con­
sultório à rua João Pinto 16 1°
'lndar.
RESIDÊNCIA - Rua Duarte

Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

Florianópolis.

DR. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião Dentista
Clínica de Adultos e

Crianças Raio X

Atende. com Hora Mar-
eada.

Felipe Schmidt 39 A Sa­

Ias 3 e 4.

DR. ARMANDO VALt­
RIO DE ASSIS

DR.

008 Serviç08 ÓO! Clínica Iofa,ntil
da !Assistência Municipal e' HOI­

Ví tal de Cal'idade
n. CLíNICA MÉDICA DE Ch:IAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Rua Nunes MIo­

chado, 7 - Consultas das 11'> à..

18 horas.
Residência: Rua Marechal GUI'­

lhe-rme, 5 - F.me: 378a

Florianópolis, Quint.a-feira, 5 de Julho de 1956

-18AHCOdeCRfI)ITO POPULAR

II � AGRíCOLA I I

.,:" RM.o:(J�.16
.. ,

f"LORfANOPOLIS - Stó-. eótó-rln6.

Baranta O Futuro de sua 'amltla
- Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, nas praias

de Itaguassü e balneário, ou junto ao novo Grupo Irine'u
Bornhausen, no Estreito.

ótima oportunidade de evitar a desvalorização de
seu dinheiro.

Já dispomos de poucos lotes a venda.
Dirigir á Rua Felip Schmidt - 34 - sala 6, nesta

Capital.

OPERÁRIO À VOSSA DISPOSIÇAO (Oã08
I
t�ábado (tarde) - Farmácia Moderna - Ruá

, ,
CONSERTA-SE FOGÕES ECONôMICOS. SERVIÇO, Pintol . domingo - Farmácia Moderna - Rua João

.Consultas: da� 8,00 àa 11 h.o- RAPIDO E GARANTIDO ATENDE-SE CHAMADO A l'
.

ras e das 14,00 as 18 horas '

.

Exelusivamen.a com bora mar- DOMICILIO. ,"
ua sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio -

c"�:bado _ das II in 12.
OPERARIO - VALDEMAR 'POSSAS RUA "3 DE.'

Felí
e

pe Sc�midt, 43
, . .

MAIO" (BECO), NO ESTREITO. � c: domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua

�. 1" }'11 chm!dt, 43
. . )',,)

fm; LAURO CALDEIRA
I·

I • âb d (t d) li'
o

C
.{

C(,�:J�T4r;D':.��'�;::',,,,., ExJrlsso FIurianópOI is Llda •

'� aI'

:armá,;:rm::::dn::::in,n'�R:
Pal'tenon - 2° and�r -:- sala ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
�oa - Rua Tenente Sllveisa, 15 . .'

Atende diáriamente daa 8 àa
r I horas
3as e '5as �as 14 as 18 horaa.

- 19 as 22 l.oras.

, Confecciona Dentaduras e Pou·
es mó\'.�is dOI Nylon.

O ESTADO
""�.: .

ADMINISTRAÇÃO
Redatlio e Oficinas. à rua Con­
,.�.heiro Mafra. n. 160 Tel. 3022
_ Cx. Postal 139.
Dh'ctor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. DJI

AQUINO
Representantell :

Represent�ções A. S. Lara.
Ltda
RL':! Senador Dantas, 40 - 6°

andnr. of�

Te!.: 22-5924 - Rio de J81Ieiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°
ndar sala 512 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

Ano . . Cr$ 170,00
Semestre .

N�' i�i�;i�rCr$ 110,00,Alência: RIO DE JANEIRO
.Ano ......•....•.•• Cr$ 200,00 • "Riomar"
Semestre .. . . • . . . .. Cr$ 110,00
Anúncio mediante contráto.
09 originais, mesmo não pu­

blicados, não serão devolvidos.
A direção não se re:!})onsabiliza

pelos conceitos emitidos nQI ar­

tigos at.sinados.

DR. J(TLlO PAUPITZ
:I<'ILHO

A D
Ex-interno da 20" enfermar,a

e Serviço de gast ru-eutero logía
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinelli) .

.

Ex-interno do Hosplr.ai mater­

nidade V. Amaral.
. DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,
rlgado e vias bílía-es. Rins.
Consultório: Vitor' Meirele.· �.
Das 16 às 18 horas.
Residêncta: Rua Bocaiuva ZOo
Fone: 3458.

DR. JúLIO DOIN
VIEIRA
MÉDICO

ESPECIALISTA EM OLHOS DR. _NEWTON
')UVIDOS, NARIZ E GARGANTA D'AVILA
'rRATAMENTO E OPERACOES, CIRURGIA GERAI.
Infra-Vermelho - Nebulla:açie - d SenhoraL _. Prodo·

Ultra-Som , D�en�as
e

Eletricidade M édi.:'a

rr..atamento de sinualte lem cogla -It' .
. Rua Vitur Mej·

i ) onO'1 OrlO.
. oper�ç o

I ; 28 _ Telefone: 8307.
Anrlo-retino8copia - R�celta de

I
reco!s

.

lta . Das 15 11()ra.a eJa

Oculos _ Moderno equipamento .

onsu s.

de Oto-Rinolaringolorla <iufccr dlaRnte:d• 'a' Fone 3.422
no Eltado.) eSl encl . ,

71
Horário das 9 àa 121 horal e Rua: Blumenau n. .

daI 16 àa 18 horas.
.

Consultório: - Rua- Vitor Mei·
relea 22 - Fone 2676.
ReI. - Rua Sã'o J'orll" 20 -

Fone 24 21.

DR. !. LOBATO
FILHO

Doençal do aparelho respiratório
TUBERCULOS�

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DR. EWALDO J6St ·RA· DO'S PULMOES.

MOS SCHAEFER CIrurgia d,o Tor,u ..

Formado pela Faculdaue �acHl-
nal de Medicina, 'l'islnh'lrlsta e

'i'iaHlcírurgião do Hospital Ne­

rêu Ramo.

Curso de especialização pela
S. N� T. Ex-interno e Ex-aBsl.-

Consultório - Rua Nanes Ma- tente.oie Cirurgia do Prvf. U&o

chado, 17. Gu:lmarie. (Rio).
Horário das Consultas - das Cons.: Felipe Schmidí;, 18 -

17 às "19"' noras (exceto aos sá- Fone 3801

bados).
.

Atende em hora marcada..
Residência: ·Rua Visconde de, Res.: - Rua Estll''ies Jumol',

}lIu'Q Preto, 128 -. Tel: SÓ1i9. . 80 - Fone: 211í'

DR. CLARNO G.
GALLETTI

..:.. ADVOGADO -

Rua Vitor Uei7e1ea, 60.

f'QNE:: 2Au8
Florian[lpolie -DR. MÁRIO DE LARMO

CANTIÇÃO
DR� ANTONIO GOMES DE

'ALMEIDA
- ADVOGADO -,

Escritório e Residência:
Av. HereiJio Luz. 15
Telefone: 334C.

.................�....

I\ftDICO
CLíNICO i>E CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Interna.

CORAÇÃO - FIGADO _' lUNS
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel-

eles, 22.
.

HORÁRIO:
Das 13 às 16 hota•.

Telefone: Consultório - 3.U5
Re:idênda: Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da Saudade

.

- Coqueiros

D.E N TIS TAS

..DR. SAlfUEL FONSECA
CIRURG IÃO·DENTISTA

Clínica - Cirurgia Bucal -

Pro tese Dentária
Raiol X e Infra-Vermelho

DIATERMIA
Consultório e Residência:
Rua Fernando Machado, n, IS

Fone: 222ó.DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de !:lenhoras - P�rto.
_ Operações - Vias Urinarias
Curso de aper!'ciçoament'J e

longa prática nos Hospitai. de

Buenos Xire!. ,

CONSULTóRIO: Rua l�e)ípe
Sehmidt, nr. 18 (sobrado). }'ONE
3G12.

.

HORÃRIO: das 15 ie 18 ho-

rartesidência: Avenida Rio Brao­

-o, n. 42.
Atende chamado.

Telefoné: - 3296.

DR. LAURO DIAURA
CLíNICA GERAL

E!;pecialista ell! mo�é&ti... df

Senhoras e vias urinárla.a. _

Cura radical das l.fet:çoes

agudas e cronjcas, do ..perelho
genito-urinário em ambol oa

sexos. 0.' t'
Doenças do aparelho 19ea IVO

e do sistema neTVOSO.

Horário: 10 ih ás 12 e 2% áa 1\.

Consultó1'Ío: R. Tiradentes, 12

_ l0 Andar -- l<'one: 324ti.

Residência: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
_ Fone: 3?48.

p

DR. ALVARO DE

CARVALHO
MÉDICO D"€ CRIAN.çAS

PUERICULTURA - PEDl,AT:itlA
_ ALERGIA INFAN'lIL

C?nsultório: - Rua Tu'ad.elo'
tes n. 9.

H T
R idêllcia: - Av. UCI 10

Luze�. 155 _ '1'el. 2.6�(l.
Horárlo: - Das 14 a� 18 ho·

'ras diáriamente
• �-!I'.'l

,�J
INFt)RMAÇOES UTEIS

O leitor encontrará, nesta co­

luna, informacões que n;;cessita,
(tià�;amente e d, imediato:
-JORNAIS T"lefone
O k:stado ., .•.•.• ". . . • . . 3.022
A G!lzeta ., .....••••.•• , 2.656
Di&rio -Ie T -1\0 3.579

Imprens� ("1;(,,_.<11 •••••••• 2.688
",OSFITM§

Caridade:
(Provedor) .........•.••• 2.314

(Portaria) 2.036
Nerêu ·Rarnoa 3.881
Militár 8.167
!:iao Sebastião (Calla de

Saúde) S.llSlI
DE roi üer:1idade Doutor Car-

10s Corrêa ,.... 1,121
CHAMADOS- UIt-
GENTES

Corp'o de Bombeiros .... íI.ll111
Serviço Luz (Raclama-
ções) ..•............... 2.404

Po!ícia (Sala Comissário.. 2.<rJ8
I'olícia (Gab. relegado) ?594

, COMPANHIAS DE'
TRANSPORTES

TAC .
'.700

�ruzeiro ao Sul .•••.... 2.500
Panair' .................• II 553

Varig . .. .. .. ....
.. .. ... 2:325

Lóide Aéreo ...........• 2.402

Real ...............•••.• 1.377
Scandinavas . . . . . . • . . . .. 2.30.0
HOTÉIS
Lu't .............••••.••

Magestic ...............•

l\Ietropol ..............•.
La Porta ...........•..••
Cacique ...............•

Central .....•....... ···· •

Estrela ...•.......... ' ....•

Ideal ... �•.......' .... ','. "o •• "

}:STREI'rO
OiSQUli ,." •••

DR. ANTONlO BATIS'I'A
JUNIOR

CUNICA ESPECIALIZADA
CRIANÇAS

Consultar das· 9 ás 11 horal.

Res. " Cons. Fadre MiautlHnho,
't2.

Tt �.'
'., .,., . ',.". .

'. � '. J
•••.

.

Iifí!. "...b#"
• Com W. vatc5.. V.S.

6.bttittâ. urI'f6 conta. qwe
lhe >'mde� jUl"O com·

Pensc.dol",

e

lev6ttd. P6r'6 sUÁ r'esidên-

,
Ci6 um lindo e útil pl'l!sente:

um BEUSSIMO'eOFI?Ede 14ÇO aROMADO •

APl"ocul"e hoje o NOVO

NCO GRiCOLA
..... .. FLORIANÓ� c7�,:.:! CATARltIA

P'EROLA
Vende-se ou arrenda-se o Perola
Restaurante, sito à rua 24· de Maio,
748 no Estreito Informacões no

,

local

FLQRIANÓPOLIS LTDA.

Transporte� de Cargas em Geral' entre: FLORIANóPO­
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE; JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio BranéG'
Tele:ones: 25-34 (Depósito) . 332/:::6

25-35 (Escritório; Telefone: 12-30
Caixa Postal, 435 End. rl'eh�i. "SANTIDRA"

End. Teleg. "SANDRADE"

Agência: PORTO ALEGRF.'
"Riomar"

Avenida do Estado 1666/76 Rua Comenda�or Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

,End. Tele,. "SANDRADE" Elld. Teleg. "RIOMARLI"

Filial: SÃO PAULO

Telefone: 37-06-50

Agência: BELO 1I0}lJ­
ZON'fE
"Riomar"

Avenida Andradas. 871-B
,relefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua.. Dr. Carmo �'1'etto, 99
Fone�: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrto

:Alegr�, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nosso"

agentes
"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI'
,-Fones: 25-34 e 25-35 --

-----------------------------�.� ---------------

;EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACAO
. ,

HOEPCKE
81'10-IOTOI «CaRL

ITINERARIO
SAlDAS DE

BOBPeIE·-
I D A VOLTA

Fpolis. Itajai Rio Santos
20-6 21-6

25-6 27-6 3-7 4-7
. 8-7 10-7 16-7 17-7

21-7, 23-7 29-7 30-7

3-8 5-8 11-8 12-8

16-8 18-8 24-8 25-8

29-8 31-8 6-9 7-9
.

As partidas de Floriallópolis são ás 24.00 horas, e do

Rio de ':'-nneil'o, ás 16.00.

Tanto na Ida como ra Voltll. o navio fará esct'.\a �Ol'

portos de São Se.bastião, Ilhabelll.' e Ubatuba.

.

Para melhores informações,' dirijam-se à séde· da

06 'Emvrêl:lu,'ã rua COll8el1i"eir Mafr.a, ,,:aO - rr·�lttfoue 22�1�..

��••••••••••c .......

reSTaurante Napoli i
�ua Marechal Deodoro 50.

I
tm, Lajes, no Sul do Brasil, o melhor! l
,esconto especial para 08 senhores viajantes. I.............._ ..

BORDADOS A MAO
sina-se na Rua Feliciano Nl!"'es Fires iz.

t -

t

a,iagem com segurança
§1 ( e rapidez

-

JOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

lAPIDO -;Snt:-BllSíLBliíO��··
eianópolia - Itaía! - Joinville � Curitiba

.,��. "'

.

•

•

l\.OIl=Deoooro esquina:da
Roa;.Tenente ,Silveira

\
(

1
eo crú de 6 H. P.

� rador de 3 K V A
..) tiOVeite

a oportunidade.
uo e'

tari� }_atar :om o �r. C. Jo�g� �oter o.� Cirillo Macha-

.

�o Joao Batista Munícípío de 'I'ijucas Santa Ca-

FARMÁCIAS DE PLANTÃO'
7

sábado (tarde) -'- Farmácia Noturna - Rua

Q
.

t
domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano

"an o'. t
.,

f t d I F
,.

.

dt
. rVlço no urno sera e e ua' o pe as armaClas

:nJ

A I tônio .e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-
. je Tra,lâno. .

J'
'a a

lesente tabela não poderá sér alterada sem pré­
bzação dêste Departamento. .

trtamento de Saúde Pública, em junho 'de 1956.

'-'(. svald�, d'Ac�mpora, Inspetor de Farmácias.

Dn",�!� ""!

_.

••• A HOR4 DO

TÔNICO ZENA

e. [i
<\0 Tel�

o:�EIRO SINAL DE FRAQUEZA, TOlUCO ZEN ...\
ti À SUA MESA 1

df __ ..__.JM J" ��

A VISO
.

Dr. Wilson J. Bleggi
. Cirurgião Dentista

do omunica aos amigos e clientes que mudou o

nai ltório dentário para o Edifício "João Alfredo",
a Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 1° andar,

�oé 6, onde continuará atendendo no seguinte ho­
.

: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

rat�Il!ento indolor - Pontes móveis e fixas -

'3 - 'Deiltaduras anatômicas e ê'irúrgia .........--_1If

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.COnselhos de BelezaSem ondular os cabelos, como ir80 Jockey? ..

Machado, e... METODOS DE FILOTOV' pele fi qual chi passagem á
PAUA ltEJUVENESCER )jlU"eeb de placenta. Nenhu-

Dr. Pires. ma dor é sentida pois re-

Entre os métodos novos corre-se á uma Ligeira anes­

para rejuvenescer o mais tesia local com novocaina.
em voga atualmente é o de Tanto os implantes como as

F'ilatov, professor na cidade injeções não produzem rea­

de Odessa, na Russia. ção de espécie alguma e nem

A teoria de F'ilatov é a de requerem hospitalizaçào. O

que "todo tecido vivo, an i- tratamento é feito no pró­
mal ou vegetal ou humano, prio consultório do especta­
mantido em estado de sobre- lista e dura apenas poucos
vivência, porem, colocado minutos, Os resultados te­
em condições de vida anor- rapeuticos da placenta hu­
mais, defende-se contra a mana segundo o método de

agressão, produzindo bios- Filatov são citados como

timulinas, substancias tais realmente bons quer sob
. que elas estimulam as rea- os pontos de vista psíquico,
ções vitais do organismo estimulação fisica e aumen­

vivo onde são introduzidas". to de vitalidade organica.
Na pratica corrente usa- Ao lado desses ha a notar

se a placenta humana, não que os efeitos obtidos nos

só por ser uma bôa fonte casos de calvicie propres­
de biostimulirias como, n in- siva e sobretudo no envelhe­

da, por não produzir rcacãç pimento premnturo da epi­
a lergica/ de espécie alguma. derme constituem indica-

. Regra geral a placenta S.3 ções ainda mais ímportan­
apresenta sob a forma de teso

implantes ou de extratos Os hormoníos elaborados

'secos quando se destina a pera placenta em estado de
ser utilizada pelo método de sofrimento ou sejam as

Filatov. Uma cura de reju- biostimulinas favorecem
venescimento completa é com efeito a substituição
realizada por meio de qua- das celulas velhas por ou­

tro enxertos e uma série de tras novas promovendo o

injeções. que se 'pode chamar de re-

Os implantes são feitos .juvenescimento dos tecidos.
na região pubiana quando E esta terapeutica tissular

\

se desejar uma revitaliza- vem representar para o pu-

ção completa do organismo blico uma' esperança hones­
e as injeções são intramus- la para solucionar' o tão am­

cu lares. No caso de 'rugas .biciona do problema (la, ju­
do rosto é possível praticar ventude.
as injeções subcutaneamen- NOTA: - Os nossos lei­
te e no próprio local onde tores poderão solicitar qual­
elas se notam. quer conselho sobre o tra-
Nesta hipótese basta uti- tamento da pele e cabelos

lízar uma pequena quanti- ao medico especialista Dr.
da de de extrato ou sôro pla- Pires', à rua Mexico, 31 _

centário.· Rio de Janeiro, bastando
Para introduzir o enxer- enviar o presente artigo

to faz-se uma pequena abh- deste jornal e o endereço
tura de um centímetro 'na completo para a resposta.

,
.

- NÃO SE AFUJA, LEONOR t '.

TON I RESOLVE ÊSSE CASO.' �.

VOU AJUDÂ-LA A FAZER, EIIIt

CASA, UMA PERMANENTE-CRE­
ME A FRIO,

-QUE TRAPALHADA, VANILDA! ,­
JORGE TELEFONOU IOIZENDO

QUE IREMO$ AO JOCKEY. MEU

C.ABELEiRflRO tW:> 1'01 MAIS

tiORA ...A(ONf�(IMfl OS SOCIAIS
Em a noite de 6a feira, no Sabino's Bar,

._

t:n Sarmento de Oliveira, organizou uma reumao a

j onda foi .em benefício da Campanha do Caber,

úeclamadoura Marita Pinheiro Mach�do, p.restou
t.rlento artístico para que tivesse maior brilho

CONSOMÉ VEGETA-,
RIANO

INGREDIENTÉS,l'�lmião.
xXx

D Pôrto Alegre. As elegantes e bonitas srtns l-
e ..

na Luiza e Maria Helena Comnmos: q�e vieram I

o ias em terra natal. O Dr. Aldo. Díetríck acompr,
srta. Maria Luiza no Sabino's Bar, enquanto M.an
:o.:na deixou muitos apaixonados na mesma noite.

xXx .

, A Coluna Social' cumprimenta a sociedade si le

J alho", da cidade de Tubarão, que. estará festej�i' a

mesma data, com um suntuoso baile de gala. Ih

Dezoito graciosas sr-tas, farão seu "Debut" m

,.;1'. Fernando Sá,' será o. par da elegante debut

-E' ASSIM: ENROLA-SE O CABE­
LO COM O GIRO-0NDULADOR.

NÃO TEM MAIS ELÀSTICO. PÀRA

FECHÂ-LO. COMPRIME·SE A HAS­

TE PLÁSTICA. APLICA-SE DEPOIS

,A LOÇÃO ONDULADORA TONI ... ,

TRATE DA CASA. ENQUANTO O

CABELO ONDULA.

3 Iítros de água
112 aipo
200 gramas de nabos

200 gramas de cenouras

. 3 alhos porrós
uma cebola
sal (à vontade)
1 repolho
200 gramas de repo­

lhinhos de 'Bruxelas, já es­

caldados.

. ,.�\f'�'�;�' !��"'t�l1t�. -EM 'CASA.COM, T�NI.PERMANE�TE-
� . .� CREME A 'FRIO, E COMOOO ECONOMI-

-QUE MARAVILHOSO "�CO'E PEflMITE SUAVE E ·NÁTURAL-ON..
PENTEADQ LEONQR! 'C>ULAC;:ÃO, eaQPRIA PARA Q\J�u� .

ONDE O FEz? $< f'ENTE�QO. �

.-;/P"_.,...--- t

zan.
xX x

MANEIRA DE FAZER

Sábado, Izaurinha Garcia cantou no

Notava-se naquela animada reunião o sr. e "

J. J
..
Barreto, a bonita srta, Mariza Matiolí qu ]

:.\eompanhar de sua gan itora e o locutor ramal'
Radio Anita, Osvaldo Rubin. Silvia Cunha que

do Rio muito bem. O Dr. Dario Carvalho pensavd
mente num caso que aconteceu -:

x:Xx

r.: 1 - Ponha a água num ,

ez caldeirão e [unte-o aipo, os

da nabos.' as cenouras, o alho
ou ' porrô, a cebola e o sal. Dei­
'a- : xe cozinhar em fogo fpco,

,
durante duas horas.'

i 2 -- Junte o repolho e 'os

: repolinhos de Bruxelas, já
Em FlorÍanópolis o Dr. Max Souza ua ; escaldados.

f'amilia (' a encantadora noiva srta. Stela 3 - Quando tudo estiver
x.X x bem cozido, junte uma co-

Comentarias -: O Dr, Maurício dos' Reis e lher de manteiga.
c.ido em S. Paulo já faz parte daquela requinta 4 - Passe o caldo no pas-

ciedade. Encontra-se na Capital em visita à fmuí sador.
sr. Sergio· Alberto Nóbrega, está de viagem m .5 - SinTa com fatias de

para o Rio. A ara, Norma Viegas voltou mais e pão torrado. (APLA).
e bonita. - Comenta-se' da elegância de duas srs a- -.----- .-----

ra a proxima lista das Dez, uma loira e outra r na.

Sabado o Capitão Tenente Freysleben, em comp:� de '

Prece-lIasua elegante sra. passeava no luxuoso Mrce. E�4es o

Dr. �úlvi? Luiz Vie!ra e sra
..ntl� suntuoso balir/ ga-

la dlVertlam-s.e muito, O prrmerro da colu�a
.

d�z COMO SE DEVE
molhores partidos ao casamento para 56, fOI o Díb ESPIRRAR
Cherem,

.Á

ONDULACÃO
#

PERMANENTE
EM CASA

A parte mais alta da gar­

ganta comunica-se com o

interior do ouvido por in­

termédio de um conduto de­

nominado "trompa de Eus­

táquio". Qua-ndo., ao espir­
rar, se fecha a bôca e se

comprime o nariz para aba­
far o espirro, o ar e o muco,

- .._-- _ .. - --

.p�dem pen�tra�'� �:ol�.ntíí.:'I"� ÃS'bQCIA'ÇAO CATARINENSE DE ENGENHEIROS
mente. através.. ueSBe .?ilnal, \ . '"", -:"> ' .... '._' . • ... ' .',

.

,..._.

.'

c�egando .a causa,r lllfec., ASS�lVrBL11iIA GERAL EXTRAORDINÁRIA' "

çoes do otlvHlo e, ate, ruptu- r, .

ra do tímpano. A fim de fu�ci'rL.t', a Escola Técnica de Agrimensura,
Não tente conter o eg- "'-.

.

('onvoco os engenheiroS" �.6,eios da Associação Catarmen-

pirro, ao espirrar, con-
.

54
A se de EJ:lgenheiros confornig_ ,estabelece os Arbgos e

serve a boca aberta e '.' A bl" G' I
.

• I
55 dos Estatutos, para reunwo-.em ssem ela (.lI a

nãos����rima o nariz.

I Extraordinária, a realizar-se dia �"\Q� julho, quinta-fei­

,
rn, as 20 horas, na séde dêsta Associaçiio.

i Florianópolis, 28 de junho de 1956
"

xXx

Aniversaria-se no dia 9 o S1'. Coronel P'edl!(opes
Vieira, pessoa de grande círculo nos meios soco po­
l iticos. A coluna social cumprimenta-õ e desi' m.ce­r:;g �àncitaçõe�.

xXx

Agora, mais f6cil com OI

GIRO-Onclu/aclores P A R T fie I P A ç Ã o1,500,000 unidades

(P LA S T I CO s· SEM EI.ASTI CO)vendidos no Brasil

\. .L JEDIlU, BORGES
I._,._------- ----�

.._-

No ,.....-ira Tenis Clube, sábado dia 14 a grandio '

irée
das Míssesr' J!;rn.th .]i)õíiin:-IvIi::;-;'; "S�ntà Ctll..:ldm con-

,::l'mou sua vinda para esta festa. \

:e:

I
MARLI PIAZZA BORGRS

'. participam' aos pal'el1·tf'S,..j�, }1e�sôa.s_ .de SU;lS .relações, o

nascimento de um r'obusto menino que' 'na pia batismal
recebeu o nome de. SERGIQ. oeo,l'l'ido 'dia 2 do' coneute. na
Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

Florianópolis, 4 dr Julho de 1956.Resposfas nas Sombr,
OLAVO BII� ..._... .. -----.7' ,_.�-_..-_ --.- .. �- .'--- ----..- -.-----

"Sofro ... Vejo envasado em desespero e Iam:
Todo o antigo fulgor, que tive na alma boa;
Abandona-me a glória; a ambição me atraiçllll
Que fazer, para ser como os felizes?"

i- a!

"Amei. .. Mas tive a Cl'lIZ, os cravos, 'a a

De espinhos, e o desdem humilha, e a que
[infa

Calcinou-me a irrisão na destruidora chm

Padeço! Que fazer, para ser Dom"

PARTICIPACi�O
.:

..

.

RIFA I
DO ACORDEON SCAN-

DALLI DE 32 BAIXOS, FOI .

TRANSFERIDA PARA DB

28 DE AGOSTO.

IDavid da Luz Fontes
Presidente José Rosa Cherem SUyio Neves Bleyer

:e: :e:
Zalfa Cherem Henr.iqueta Thibes Bleyer

"

p�u-ticipam aos parentes Participam aos parentes
e neJ;\'(laS de suas relações e pessôas de suas relacões
1J, ••" I

•

o contrato de casamento de o cóntrato' de casamento de

seu' filho'Iv'.[lib Cherem com sua filha Mara com o dr.

a prendada "��;ta. Mara Thi- Dib Cherem.
"

Ibes Bleyer. .

Florial1ópoli\� Campos Novos
'\!"
\.

PARTICIPAÇÃO
SANTANAANTONIO

:e:

TEREZA GOUI.ART SANT'ANA

participam aos parentes e pessôas de suas relações u

nascimento d� sua filha MARIA DA GRAÇA, ocorrido dia

28 de junho no munic'ípio de Orleães.
'

I
.

------------_.. _ - -;--.-

"Perdoei. .. Mas outra' vez, sobre o perdão ei rece
Tive o. oprobrio; e outra vez, sobre a pied(tde, I uria;
Desvalro! Que faz':!r, para o consolo?"

Cautela nO 7996 emitida

pela Caixa ;Econômica Fe­
deral.

LIRA TENIS CLUBE"Mas lembro. .. Em sangue e fel, o co o

[escOl
Ranjo os dentes, remordo os punhqs, o

[furi2 ]
Odeio! Que fazer, para a vingança ?".

MAGROS E'��RACOS

..V A N A·O'I O L�·:,
� • • I
"�I' �'.lJ;l'

''IJ.i; �. indicado nos casos �:p. fraqueza.
�; palidez ..mllgreza e .fastio. �"!orque e�
� sua \ fórmula entram substâ'lclas tais
>".

como Vanadato de sódio, 'LiCi·tÜ'I'V1• GIi­
cerOfo�!atos, pepsina, noz de colà� etc .•
de açao pronta e eficat nos ·caso's de

�raqueza e neurastenias. Vanadi�ol é
mdicado para homens .. mulheres, cri�"1,l1-
ças. sendo s�a fórmula c�nhecida pelo��
grandes mérllCOs e estã llcenciàdQ pela�
SaU<ie Pública.

me

DOCES B TORTAS
Doceira espeCializada em

Pôrto Alegre. aceita enco­

mendas de 'doces, enfeites,
ortas e pudins para casa­

mentos, batizados e aniIVer­
sál'ios. Rua Feliciano

O CLUBE DA MOCIDADE
8 - IDomingo - Soirée Mignon, das 19 às

24 hs.
14 - Sábado - Soirée das Misses, com início

às 23 hs.

Diaem

Dia

x x

x

ANIVERSARIOS
,FAZEM ANOS, HOJE:

- sra. Beatriz Bulcão
Viana GaIlotti, espôsa do
dr. Aquilles Paulo Gallotti
general médico do Exército
- sr. Walter Moritz, do

alto comércio local
- acedêmico Ce�ar Si­

mões, .filho do sr. Severo
Simões e de sua exma. es­

pôsa d. Julieta Pavan Si­
mões
- sta. Maria Rosa, filha

,do sr. Delgídio Dutrá Filho
- sta. Rute Manger, fun-

cionária da Asseri ia Le-
gislativa

�Ullf'S Pirf'�. 12 . Vende-se
- menino ,Rei Luís, ----------�VVO.I�!�t�!i�h�ia:,oe s e��:� A t U G A - S E i

Um terreno de vargem, CO!�o. ótimo pasto e área para

espôsa d. J,upira araas
I plantar contendo 2 cachoeiras '�oITentes, todo cercado de

Dias
., CASA,- COÇ}UEIROS : arame 2 C:1Sas com chacáras, medindo 200.000m2, situado

.

Yl
Alugo casa à praia da I on Jordão, Município de B'igula"ú. Vêr .,� tratar com o

- menmo m orrêa S d d "'32 T t
'<

f"lh. I
" &u a eu. ra ar Mauro ,I Fopridário sr. Miguel Pedro ,dos Santos, em Canto dos

1 o (O nosso pr o con- Ramos 1'>9 t 1 f 348f\
' . , .

terrâneo dr Ylm C I'
'" e e one ;I., (Junchps, no mesmo mUlllClplO.

. orrea
e

.

de sua exma. ôsa d.
Llla B. Corrêa
Aos ariiversa

de O ESTADO
os- .. melhores voto
dade,.,.

(/
!

. AVENTURAS DO ZE-MUTRETA
\� l

.-_..A� �� oA"" fiIt•••"''fQ,J6• .J'l.u I;&,.,. .,.-.. .,:. J ....,.",.� ..,\...
1...., ...

P A RT I C I P A ç A'1)

\"aldemar A. de Souza:::Osvaldina G. dlluza
Viuva Apolônia Simanes Giray

participam o C'Qntrato de casamento de s filhos
Ctília Maria de Souza e Antônio Giray

Otília e Antônio

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DERROTADOS OS RUSSOS POR 80 a 71 .

SÃO P�ULO, 4 (N. A.)" caembi�l, para .0 B.rasU, uma mai's 'diz�; 'qu� �s ·p�Qprios.
- A_ seleção de basquetebol sen�aclOnal vítoría que fi- adversaríós ficaram surpre­

d� �ao Paulo, campea bra-I cara marcada nos anais sos ante 'a categoria do qua­

sllel:� dessa modahd�de e�- I desp�l'tivos de nossa patria dro que enfrentavam. Mais
_ portíva, convocada a ultI-; com letras de ouro. Bate- de duas mil pessoas (1700
ma �ora, para enf�entar o mos os sovieticos por 80 a pagaram ingressos) esÚve-
selecionado russo, vl��-cam-l71 num,jogo em que sempre Iram no ginasio d P .

_

I"
.'

I o acaem-

peao
A

o ImplC,o, .conqulstou I comandamos, na contagem bu para assistir esse cote-
ante-ontem, a noite, no Pa- e na tecnica Não será de- I Jo e de la'

. .

.' , saIram Impres-

I Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Julho de 1956

,','

sionudoa com o valor do
nosso basquetebol que con- �i'l,l1!�!�'I�� �'1' a n

firma seus titulos obtidos A:visa a diretoria do Avaí fia,;·
01'
.'

rsa mais a diretoria do
nas ímpiadas e nos certa- que sómente gozarão de s, � "azzurra"
mes mundiais desse esporte. ! abatimento nos jogos' da e I que a .co-

No primeiro -tempo já ven- Divisão Especial de Profis- orlin'a da .
i

ciamos por 35 a 30 depois de 'sionais os sócios quites com b�PlJ."as,u a s

s m�nsahdades
20 mi t ilib d

.
'

er a SIa Izaura
mu os equi I ra os e a tesouraria, sendo para p mir

.

de muita luta. isso .observado .0 maior ri- Sil An;Jf-;lrl:I��r,ff' '1���-'<'''1<
.

fUTEBOL EM!(I.Iw..I-::çK;II.�f.�I�- ;., pe-:.." ., ',.r.,I,:!h!<!!L;fl

.,U�,_ Ciacô· grandes iDg,OS darã�'iníciO, dt�jpingo, ao ��g�:����I�::��::;
C I 'd O··

-

E
iatllo lsputados no país e

Hi��;�n!�, d�O J��J�il�iu�� ��� �1�:��:U:eI��saO c�;�:::
, .er, ai,,.e· " a' IVIS8,o specia�r.g, �r' ;l��::���s: sábado e do:�ne;�

S. Catarina, com uma 'tarde Paraná de propriedade de A OI
� No País

favoravel e dentre uma mul- J. de Oliveira pagou na pon-
. ,Vai x . ImplCo, o Jogo marcado para esta (·apl't:tholl' C11·3('a e

. ��ste Estado -'- Torneio-

tidão de turfistas que sou- ta Cr$ 90 00 e a d I P D
(J C I m.lclO de profissionais, ven-

" up a ara- ommgo, a tarde, com combate ao Olímpíco, a I com o Estiva que o venceu �Ia of'
ar os Renaux e d

beram, com galhardia, in- nâ-Minuano Cr$ 23,00.
..

d' I
,1Isque cote' _

P c�llo pelo Caxias, de Join-

centivar o esporte-rei na ea, Cabe-nos o grato dever de �m_c? JO�O� em, Iferente.s q�em venc�u .no torn�io-iní- amistosamente e posterior- e,�;�SPle Marcili .J��ao ay- VI �; torneio-início de ju-

pítal Barriga Verde, reali- felicitar o starter oficial do' OC�IS, e de duar-se-a a PrI- CIO, A preliminar sera entre mente o eliminou do "íni- s �s'a
o las. vems vencido pelo Fíguei-

1 '
. . melr� ,,1'0. a a, , do, campeo-,

Tamandaré e Austria, pelo tilim", '.
renss : to '.

zou-se a Oa. reunião extra- J.C.S.C., SI. Narciso Almei- nato 'da Divisão Especial de t d
r. cmco Jogos verdade!

,rnelO-mício de

oficial do corrente ano, que da, pelas ótimas. largadas Profíssionaís, promovido pe-

certame ama 01'.
I

er.te empolgantes que amadores, vencido pelo Ven-

conforme programação iri- que nos proporcionou do- la F
.

C- F
.,

IOF" 1
Em Blumenau estará o, l' ar o que falar Qlle'm

daval e jogo da Divisão Ex-

tí
., ,

. . . igueirense voltará a Caxias, campeão do torneio- ! i
. tra, com empate entre Gua-

am compe Ir no 10 páreo �mgo e quiçá tenha a feli- Nesta Capital o Avaí dará Itajaí para novo f t
.

s vencedores? ran
í

AtI êtí
c

os animais 'Aza Negra, Xis- ridade de as fazer sempre
con ron o mício; em Joinville lutarão s

e e ICO, pelo escore

c,

de 2 x 2.
.

pa, Igano, Excelsa e Urú. assim. De parabens, tam-
Houve forfait de Xispa por bem, está o J.C.S.C., pela -a-

·to Rio - Seleção do Bra-'

�:�:r�:à�!:i!�n��:!r�r: �:r!�::t:����!�!r:�E Quase um grande desastre com o J RECORDES E M ECORDES ���r��I�!��:?..::ll�;
Iha�teAdeS�elmpeEnho IdO djo- asainalamos a presença do avião que transno.' rtava a. r'

_,c.
··"-·l. � MUNDI"".'s .�l'O�.........""rê'

',.. 1-·:,__J'''<:<'r::netllrl�s2 � ?f"NoToeste

quer . 1 va, xce sa C 1'- ';1'. Dr. Paulo Konder Bor-
t" .

-

, \�-, ,--
'T>' ,.

-
' ,,-

r'
U"·(.o:t:;;(1.s"·�·.{ Ponte Pre-

�reu de ponta â ponta.-sendo nhausen, que parece-nos, te- dele'gaça-o d'o Flamon""o",r Los Angeles - Foi supe- sz Sidlo que con- ta 1, Santos 2 x Real Espa-

secundada por Cigano. Ex- ie ótima impressão, ficando' �:'Tlg rado pelo atleta norte-ame- s nçar o .dardo a nhol 1, Nacional O x Portu-

celsaé de propriedade dos mesmo de tomar parte. ati- 'RIO, 3 (V. A.) -+ Ainda IceiroAü�tor principiava a rícano Lou Jones o recorde 8 i'" O recorde anterior J guesa Santista O, Ferrroviá-

Irmãos Feet e rateou na 'Ta no desenvolvimento do uma vez _a temporada do rat.,{ar. A sítuacão se torna- mundial dos 400 metros ra- p
e- �ia ao norte-america- rio 4 x São Bento 1 e Bota­

ponta Cr$ 14,00 e a dupla 'lOSSO turfe, cuja primeira Flamengo no Peru malo- vn, por conseguinte grave
sos com 45"2/10. O recorde n � eld e"�ra de 81m75. fogo 1 x Comercial O"

Excelsa e Cigano Cr$ 21,00. contribuição será a vinda grou. E, desta vez !lm,... ,(;'ir- e, percebida, pelos viajan- anterior era de 45"4/10 e I
ornia - Charlie Du- No Rio Grande do Sul -

No segundo páreo não de dois animais de sua pro-
cunstancias que clíegaram tes, estabeleceu-se um ini- pertencia ao mesmo Lou Jo- m,1 U iversitário de Camp- Cruzeiro 3 x Força e Luz 1,

correu Night King. Foi dada priedade para tomarem par-
a se tornar ver-dadeiramen- cio de panico que só não to- nes. t

]UebrOU
o recorde Flamengo 1 x Floriano 1

a largada deste pareo às te nos nossos p,rogramas. t� dramátiSll.lÍ, pois, na rea- mou maiores proporções Los Angeles - Glen Da- mI l.do salto em altura, AiI�lO�é 2 x Juventude O �

15,35 horas. De saida tomou Que a inieiativa, dêsse jo- lIdade: huuve iminencia de porque a tripulação e o pró- vis, universitário ,de Ohio, c
iti
15. GremlO 3 '4 �acional 3

a ponta Calonga. depois de vem coestaduano sirva de: um 'desastre de enormes prio mtldico do Flamengo, bateu, sábado, o recorde . L'
. No Parana - Caramurú

uma largada em otimas con- exemplo para tantos outros I :pl'oporções. dr. Madeira, �onseguiram mundial dos 400 metr�s com
) ,0-1) - O ciclista fran- 4 x Ferroviário 1, Coritiba

dições, sendo logo após os :}ue desefam o desenvol�'/I' Pessoas en.tendidas no impor ordem e relativa cal- barreiras, com 49"6/10. c� A ��ques Arquetil bateu 5 x Jacarezinho 1, Monte

primeiros 300 metros domi- mento do esporte rei em nos-
assunto consideram, efe- ma. Nesse meio tempo, o Milão - O recorde mun- o

I
"de mundial de. hora Alegre 2 x Guaraní 1 e Ope-

nado por Princesa, que co- sa Capital. f' tivamente, que, num' qua- comandante da aeronave dial do arremesso do dardo só or!i� 'sta, concluindo rário 5 x Rio Branco 3.

millldou o lote até a entrada Outra noticia alvj,f.areira drimotor, a pane em dois. rumou, então para Bauru pertence agora ao atleta po- 46 { No Recife - Náutico 6 x

da reta de chegada, onde foi fornecida por P.e'b�O; ido� motores atinge as raias de e, conquanto a pista dessa
. cJt Ferroviário 1

.

vencida por Esterlina e pou- nea, é a de qu�, o sr. Gover- perigo imediato. E isto foi o cidade não guarda as con-
m'\\f Na Bahia - Bahia 4 x

cos metros da chegada por nado!' do Estádo, Dr. Jo�ge verificado com o Constel- dições necessarias à ater-
.la 1 Botafogo 1

Loluana. Esterlina é de pro- Lacerda: /:;�trou em enten-
lation que transportava a O INSUPERÁVEL INHO No exterior

priedade do J.C.S.C. e rateou dimentos com dirigentes do delegação rubro-negra. Até risagem de aparelhos do -' m\;\-. Em Estocolmo - Suécia

na ponta Cr$ 14,00 e a du- Tóqtle�.'6lube Brasileiro e
São Paulo, a viagem trans� porte dos C0nstelIation, o RIO, 4 (V. A.) - 'De tudo pa l-'o com perfeição ab- 2 x Alemanha 2

.

pIa Esterlina Loluana .... conselguiu que fossem doa- correu com inteira normal.. piloto, dando prova de ex- que se viu sob a camiseta I so �

2fr
ainda dando os seus E� Montevidéu - Lanus

Cr$ 25,00. dp!!, a nossa sociedade 10 lidade. Mas, já a caminho cepcional perlcla, conse-
verde e amarela da seleção ch ln goaI. Jogou para o 2 x Wandarers O

As 16,10 horas foi"dad�)J animais puro sangue. Não do Peru, à altura de Mato guiu descer com tôda a nor- p.ada se pode compa'rar a teál ara as arquibanca- Em Praga - Ruda�Hveda

a lar�ada do tercei�.7"par(o,

I
sabemos ao certo se foram Grosso, dois motores come- malidade. exibição �e Zizinho, que daoiU1, 'ndando os compa- 3 x Portuguesa, do Rio 2

venc,do ""petae�rmente doado, pelo Joquei Clube ç"'am a ap"..nlar defeito A"im, poi,. a não ser o
ontem jogou uma enormi- nh, .ir, com lançamento, Em Carac.. - Roma 1 'x

por Malandr,o quo/'correu de Brasileiro ou. pelo sr. Osval- e terminaram por parar de- grande susto, a delegação dade, jogou como há muito de <Lç� 'e e o publico com I F: C. do Porto 1

ponta a ponta, Jfazendo a do Aranha. A iniciativa do finitivamente. O comandan- Ido Flamengo e demais pas- tempo não vemos um crack u
re\ de bola espetacu- Em Montevidéu - Argen-

segun.da col�c",ção Rosinan- sr. Governador do Estado te tentou' retornar ao aero-l sageiros naQa sofreram. jogar. lalru$O tina 2 x Uraguai 1

te
..
TIO Feh:::,. maneou nos foi expontânea e é de assi- dromo de Congonhas. Cêdo, I' Compr,eende-se,

todavia, que
I

_

Foi soberba a sua atu�-
., de

. .

Em Buenos AIres - Boca

q�lllhentos f metros iniciais nalar o interêsse do mesmo porém, percebeu que o avião ninguém mais. estava em çao. Ele comandou a partI- l:lJlall OfICIO e foot- Juniors 3 x Fluminense 1

e �e �e pre;ÇeF que não corre- no desenvolvimento do tur- perdia altura, inclusive I condições de prosseguir da à sua. vontade, dominan- ba I;!:°t foi o que Zizinho Em Copenhague - Rus-

ra tao <;'�do. Ka�olah no fi- fe catarinense. porque, igualmente, o ter- i vi�gem. !
do o melO de 'campo, dri-

j
mo ontem ao publico sia 5 x Dinamarca 2

nal qUÍàse que' arrebatou o Temos, tamb,em, a regis-

. blando sempre que devia, im' I
�o Maracanã. Los Angeles - Bobby

segUtl"i'dO lugar de Rosinan- traI' a presenca na reunião
.-._ _ .1" .I"__""_

t. lVlorrow, norte-ameTicano

. t �.
_ > ,

a
'

e. � omos mesmo de opinião le domingo passado, do sr.. 'at(le
-- igu::tlou, ,domingo, o recorde

q� o joquei Milton Souza dr. Haroldo de Carvalho, LEONIOAS:' "'VAMOS VER SE MINHA TRIBUNAL DE JUSTIC \ �ESPORTIVA
mundir.l·uos 100 metros com

l)-fão a conduziu a contento. Secretário da Viacão e 0- d
o tempo de 10"2/10.

r Malandro, o vencedor,

per-I
bras Públicas, que> se pron- "ESTRELA" PROSSEG1ilE ASSIM" �.

, I
. Los Angeles - O atleta

tence ao sr, Luiz Barpi e ra- tificou a auxiliar o J.C.S.C., '

U , Pela resolução n. 34, de Sil fulvio Luiz Vieira e
norte:-americo Ira MUI'chi-

teou Cr$ 1�,00 e á dupla�Ma- prometendc mandar revestir RIO, 4 (V. A.) - Leo- .

- "Não fiz um só gol, 25 de junho último, o sr. su r
,\ os srs. Mário son tambem conseguiu igua-

landro-Rosmante Cr$ 27,00 o restante da Avenida que nidas estava euforico. Des- mais, lutei com .dedicação. IOsní Mello, presidente da Oli 'za .�Jaime Destri, Adib
lar I) recorde dos 100 metros

No quarto e último ,páreo I dá
acesso à arquibancada. de que integra a seleção do Os italianos jogam pesad�, F�C.F., usando das atribui- Ab \1' liHas�ih,.

Helio Sa- rasos com 10"2/10.

da tai-de, tivemos a surpre- Esta será uma valiosa co- Brasil ainda não conheceu com o corpo, �as, em sentI-
I çoes que lhe confere o art. cil es � e 9hvell'a e Ser-

sa de ver o Paraná vencer laboracão do sr. dr. Harol- �m só .revés, com quatro do da bola. Sao duros, mas I' 30 dos estatutos, nomeou gio a Rezende. E pela

facilmente a corrida, como
-

do de Carvalho. Jogos dIsputados. O atacan-' . juizes efetivos dp T.J.D. os [ar . Alfaiataria
azar� Minuano ponteou o Domingo proximo, dia 8, te do America, dentro do leais. Estou felicissimo; 4' S1'S. dr. Arnoldo Suarez Cú- res fo n. 35, de 27 de

lote até a reta de chegada, tel'emos mais uma l:eunião. campo, quando trocava cum-l jogos
no 'ataque do Brasil e: neo, Pedru Bina Martins, jun d nmeou o sr. Flávio Santa Co larl-na

quando então foi dominado Até lá srs. Turfistas. priI?entos com os italianos, outl',as tantas vitorias. Va-. João Eduardo Moritz, Anto- !LOP r Costa secr,fltário

.

O�lVldo pela reportagem, aS-l mos
ver se minha "estrela" I nio lVfeneguzzo, Milton Li- do r orgão dis�.lplinar

A ELEGANCIA PARA' HO-

SIm se expressou: prossegue assim. berato, Renato Ramos da' da .-
MENS E SENHORAS

� � � � � � � � � � � � � � � �
Rua Jerônimo Coelho 'no 1 -

4i � " + +..H.�: HH��++.�.!� ++.HH !..!•..'Ã..... � d
... ... ,..,..... � E ifíeio João Alfredo, sala

AOS

Wilson, o veloz extrema
direita que brilhou no Paula
Ramos que foi .o clube que
o projetou no foot-ball

ilhéu,
.

fez sua estréia no I
Mente no quadro de Garcia,

�iguelrense, Idomingo úl- I promete ;brilhar no sensa­

tImo, por oeasião da dispu-", cional certarne.

ta do torneio "initium" da
Divisão Especial. Sua atua­

ção foi bóa e, com mais am-

"Bocaiuva'
Bocaiuva 'i'

WILSON ESTREOU NO FIGUEIRENSE

O Campeonato d� Divisão Atlético,
Extra de Profissionais, iní- tarde do

ciado domingo última- com com o confronto

um empate. entl'e"Guaraní e "v.er;sus" Tamandaré. L '

W c;oIM'."04.sa
........

rI
.� .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Semináriô: de Sociologia As 3 - 8hs.
Gina LOLLOBRIGIDA

Gerald FELIPE, em:
FAN FAN LA TULIPA

"Si vous voulez murir votre pensée, atta- Durkheim foi nomeado na Universidade de Bordéus, I No Programa:
chez vous à l'étude scrupuleuse d'un gran d Charpé de Cours o que lhe permitia professar sociologia' Atual. Atlantida. Nac.

mãitre ; démontez un slstême dans ses roua- e pedagogia; matérias que sempre ensinou conjuritamen­

ges les plus secrets".
'. A'

te. Em 1894 se publicou os artigos acêrca das regras do

Émile Durkheim, sociólogo e filósofo frances. r-iétodo sociológico, que vem à luz em forma de livro em

Nasceu a 15 de Abril de 1858, em Epinal, antigapro- )895. Dois anos depois o livro "le suicide" é entregue ao

,;
.

d Lorena. Seu nascimento teve lugar aproxima- II público já fascinado com o pensamento do mestre de
vmcia e

. .,

1 d "O
d« t m ano depois' da morte de Augusto Comte, i Bordéus. Em 1898 se publicou o primeiro vo ume e
.•men eUI· . , •

1
cuja obra haveria de reanimar e perpetuar.. I Ano Sociológico". contendo 56� pagl�aS e �en( � o p'1'0-

E' isto hoje como sendo o representante mais

cons-j duto de 13 colaboradores. Esta revista foi por muitos
VI" , .

l'
.

F
pícuo, senão o fundador da nova Sociologia C�entí�ica. anos o anuário líder do pensamento socio og ico na ran-

O futuro expositor de uma engenhosa sociologia da , ca.
. _

religião era descendente direto de uma família que con- I Uns poucos anos antes da Ol'galllz�çao ,do "Ano �?-
t a com rabinos entre seus membros, e com inclina- I ciológico", Durkheim começou a se dedicar fi uma ariál i-
av, I A

b r
. _

"A I"
_ "

cão ao rabinado. Estudou hebreu familiarizando-se com ) se sociológica sistemática so re a re II';laO. re IgWO ,

� Antigo Testamento' e a tradição hebráica, Porém deci- . afirmava, "é o mais primitivo de _todos os fenômeno,s so',
riu renunciar à suas aspirações religiosas, cuja voca- I dais. As concepções religiosas sao produtos do �elO so­

e ão inicial é atribuida à sua institutr iz que sôbre sí lar- I �ial". "O socialismo expressa um esta�o da sO�ledade",
(�a influência exercia. I A religião portanto, não encontrara suas origens 110
c'

Seus estudos bíblicos contudo não foram em vão, \ sentido individual senão em estado de alma coletiva. Com

r-ois posteriormente os aplicou em investigações socio- ,deito, participou ativamente em numerosas discussões

;ógicas. ,I sôbre decisivas questões sociais; a separação d� igreja
Durkhein recebeu sua primeira educação formal em do estado, o divórcio, a' educação sexual, a moralidade, a

r ua cidade natal, no Colégio de Epinal. Avançou com tstrutura familiar, etc.

;';,didez entre as diversas séries, conquistando prêmios Em 1902 foi chamado à Universidade, de Paris como As - 8,30hs.
e concursos sem dificuldade.

Il'hargé
de Cours, para substituir a Buisson, que hav�a, Ginn LOLLOBRIGIDA

Durante sua estada no colégio, e sem dúvida algu- p>,dido licença, pois havia sido eleito deputado, e cuja Gerald FELIPE em:

ma em consequência dos êxitos logrados no mesmo; de- '�Hedra, Ciência da Educação, Durkheim lecionou até i FAN FAN LA TULIPA
�iéiiu veementemente tornar-se professor. 11913 quando esta através de um decreto se oficializou em: NL Programa:

Rumou para a capital francêsa onde continuou seus ',,!éncia da Educação e Sociologia. Isto constituíu ulY! Atual. Atlantida. Nac.
estudos no Liceu Luiz o Grande. dalí se preparou para jautêntico triunfo, era à primeira vez que se empregava Precos: 1000 - 500.
ingressar na Escola Normal Superior, que exigia bom no título oficial de uma cátedra universitária trancêsn Cen�ura atp 18 an�s.
eonhecimento do candidato. Em virtude disto levou três (, barbarismo forjado por Comte para a ciência da so-

.

HilOS para galgar as escadarias da almejada carreira. ejedade., 'I i-;" ="'51Cêdo porém ,esta m.es�a es�ola contradisse tud? .

o Surge a pr imeira �:rande gu:rra mundi�!. Dessa for- _;,_,>
que dela imaginara, pois este Jovem com mente_ cr-itica na tratou de ensinar a sua naçao a n�ces-8l(bde de cul-

.

"'__ ' .\,� -!!10 _,

_

I'ho concebia o caráter ultra.literário da mesma e con- tívar a paciência, o esfôrço e a confiança, As' - 8hs.
rI,'nava implacàvelmente sua natureza pouco científica. Acusava veementemente à Alemanhaxle haver dese- Fred MacMURRAY
A Sociologia para sobrevi,ver e proliferar t�m ��e, �e j ado a guerra.

., . . A Wirginia FIELD em:
i.lesenvolver tàcitamente n um campo mais cient ífico do Como professor e sociólogo participou .�om torl� .:J I

A MORTE ESPERA NO 322
que literário.

. ..
energia nas tarefas de sustimento moral, p01S apr:c��l.\"l. No Programa:

Os vocábulos e�a�1 e:np�'fe�ad?s co:n mais IPreclOsIs- o poder da or�tória e era meksmho. um �or:J.ddor �dm1travel. Cine Noticiario. Nac.
1!10 do que co� precl�a,o srgm 'lCatl�a, numa. pa aVI:a pre,- Dur�nt.e todo e�te te�po, DuI' �lm teve- ,e supor ar a Preços: 8,00 _ 4,00.
dominava a pior espeCle de humanismo. O diletantismo o ::ngustla pela situação de seu filho Andre. Durante g Cen ura té 1,',

, • ,A' teri t t
s a e ± anos.

horrorizava por completo, f igurava-o como a mais pe- -ietírada da Servia fora f'erido e pos errorrnen e mor o.

rigosa das manias, o verdadeiro pecado contra a razão. Fcí um duro golpe que iria acelerar seu próprio fim,
Sempre lutou contra êle. Com efeito, sua obra sôbre r ois para êle André era mais que um filho, era um dis­

a divisão do trabalho social, poderia muito bem ser in- cípulo entre os mais brilhantes fi prometedores. 'I'ratou

titulada "contra o diletantismo". • de guardar em seu íntimo tôda aquela dôr, pois nem

O jovem filósofo encontrou dificuldades em Latim -nesmo aos amigos mais chegados voltou a falar rla 11101'-

':! Literatura, sendo então de não se estranhar o fato de te do filho. Silencioso e estóico, estóico e tacitul'no, COi1- As - 8hs.
em 1872 aparecer na lista dos últimos colocados. Com !luzia suá tristeza condicionando-a em seu sê!', e min�ll- Montgomery CLIFT
tudo isso Durkheim reconhecia ,que a escola o ensinára do suas energias de tal forma que em Dezembro de 1016 Jennifer JONES em:

'!:lôstante, pois ali tivéra. profundos e�e�tos, sôbre a for- fi enfermidade o venceu. Pt'evendo o fin: i�e�itável comc,-I QUANDO A MULHER
mação de sua personalIdade e condlClOnara reservas ,�ou a preparar seus testamentos soclOl�glCOS, encanu- ERRA

.

suficientes para navegar nos meios científicos, dil'igi- nhando-os para fácil publicação. No Programa:
d,jLpor ótima auto-orientl,lção intelectual, capaz mesmo No verão, de 1917, estando em Fo.ntainyl)leau, come- Reporter na Tela. Nac.
de aportar no sociól-ogo mais eminente de seu Flaís .e de_ ,;du n'·um esfôrço, ,supremo a l'edaç",ão de,_,sul!.�'Moi<'\.l'�.� a Pr.eços: iO,oo - 5,00.
sua geração. <lue não chegou a terminar, pois alguns dias maü, taréle, Cjm:,:ura até 18 anos.

Fez poucas amizades durante a Escola Superior, l�,11 15 de Novembro, falecia aos cinque�t�' e 11ove-' ánós
llorém as cultivou com desvêlo e lealdade. 'Durkheim co- de idade.
�wcou '1, sentir a influência de Comte depois, de seu con- Assim foi a vida de Emile Dllrkheim, que deu forma
1;At� com BOlltroux seu mestre, a quem dedicou "La Di- e figura, com suas pr6prias fôrças, à uma nova discipli­
yisi'on", f> após travar conhecimento com as obras do r. ... A ciência social teve que cOl'l'ÍI,rí-Io em algum ponto
llfokantiano Renouvier. e 1:erá sem dúvida que fazê":lo no futuro, porém não po-

Laureado em Filosofia em 1882, professou-a nos Li- dérá esquecer o impulso que dêle recebera, nem os novos

teus de Sens, San Quentin e Troyes até 1887. Já então hcrizontes por êle descobertos, nem as regiões inexplora­
decidira ser sociólogo. dns do vasto campo da Sociologia, regiõeg estas por êle

Obtem licença escolar de 1885 à 1886 para prosse- já demarcadas.
guir seus estudos nos quais concentra tôdas as suas Emile Durkheim perdura cômo uma parte viva da
�Itividades intelectuais em um só objetivo: "o homem so- herança recebida pela Sociologia Contemporftnea.
cial", ou melhor talvez "a sociedade ou coletividade co- José Michel Cherem
n,o manancial único da ciência do homem e só para o

homem". Asseverou ser necessário estudar primeiro as

fociedades, depois então a natureza humana.
Desde 1885 contribuia como colaborador da revista

lilosófica dirigida por Ribot, dando assim seus primei-

����::����?:i��F���:'j!��:;:'!;,�:��:�i�:';:�: :�f:
�·A

;,Ã.�

�T.···a···"'�············9W�.�.'W',W(ii� �,:,,::,iO analista mostrou ser possuidor de viva e alerta
.

� •

inteligência, e de valor suficiente para dela fazer uso.

Atravé" de suas transposições na revista filosófica, agu·
dizava seus instrumentos críticos e concomitantemente � SEU PROBLEMA fOI RESOLVIDO �
-tmgariava ótima impressão no público intelectual da � .', •

, _ __,.,;, �
Fran���ha' em Ribot um mo,dêlo eminente no tocante à � GAS ENGARRAFADO - 16,00 O Q UllO. �
experimentação científica. Passou seis meses em Paris ..

O DEPARTAMENTO T �C ICO S E
�

e pela metade do ano de 1885 a conselho ele Liard, resol": � EN, E P C IALlSADO. �
ve ir à Alemanha onde concluir:ia sua licença escolar. Sua .. �

'�I "HOEPCKE"�_,,'estada naquêle país objetiva dois propósitos fundamen· ••
I.

tais: o ensino, conteúdo e método das universidades ale-
mães, e ainda a verificação do ávanço das ciências so- �I ESTA' CAPACI'TADO A EFETUAR T.RAN'Sr:OI.:)�"I!A·,,(.,,·A�.O_ ·DE FOJdais e em particular as de ordem moral. Esteve em Ber-

:a

• .• r � 'Vi .?
_

..
l:m e em Leipzig; alí admirou o primeiro laboratório

� GO-ES A QUEROZE'NE OU GAS01 '�!A �r QUALQUER MAR
..

psico-físico instituido no mundo, o laboratório deWundt., I'P
tI!�,� ut 1

_' ,

-

..
,-�I:Descreveu tôda a sua' passagem científica dentro da ' ..'

Aiemanha através da revista filosófica em i887, paten- �CA PARA CONJUNTOS GAS
tE'ando mais e mais seu conceito como sociólogo notável. �

..,. -.
_ •• �

Moço. aparentemel;t.e,
maduro sociologicamente, 1

� TEMOS PARA PRONTA' ENTREGA FOGOES lt G.AS. �
transpareew uma capaCIdade estupen'da no. terreno ad- . .

�ministrativo, pois com apenas 29 anos, preparava com VISITE' HOJE· MESMO 7:
ulrinho e substância a parte definitiva de uma tése dou- �

.
- I • �

;�:i�:�i;I�:J�;����:;;��:�����:{��[��;����
!

ea'r-I'os' Hoe�cLe S A C'om lnJ f
J�a que pareCIa s�speltosa. "..' I. . .' u. �

Desre a apançao do curso de fIlosofIa posItlVa de . �
Augusto Comte, até os últimos anos do século XIX, fi,

�;�����sgi:r;����:sSicdoOm�O,��������:�osG�!��:ll�Ss ����::� Se'cr de Maqu·lnas e' Elelrec"ldade/ �
��:::�t:�'i���C�����e:t�v��!n�am�i�I��lde:d�� f!���O::t: ��:�. ,

,

' ," ,

'

, ,�
�:i;:���i,a e������:Ef:��S ;ecno�:ge�10;e s��i;���i!S�: U�\�:�� � ,

,

LOJÀ FELIPE SCHMIDT .

'�
sldade de BOl'deus, inSIste no momento de defendeI sua

� �t0se' doutoral em 1887 "Des societés animfi,lé's'�, perante F e 2 300 3 039o tribunal da Faculdade de Letras de Pal:is,. po valor .el•
" on S:. . e ..' .

.

dignidade da ciência da sociedade, produzmdo verdadel- . ,\ ;;}j1
ro furor entre seus examinadores. fã����...'Q.}Q�ri?���..��;;.;!��;;;Ar?Jil"����"'�"·fMl.il_&.�Ioi ...J�i!.rJI.;fM...a�...

�
...
5
..g_Sl....�_�ia.JI ....' ..�W1_IIit._W)_..._..

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 18 'anos;

As 5 - Shs,
"CINEMASCOPE"

Victor' MATURE'·
Stephen MAC NALLY -

Richard EGAN - Virgínia
LEIGH em:

UM SÁBADO VIOLENTO
technicolor de luxo

1\10 Programa: ,

Desenho Colorido.
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 14 anos.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
1'0) O VALE DOS CANI·

BAIS - Com: Johnny Weis­
smuller.
2°) NA SOMBRA DO

DISFARCE - Com: J oel
l\Ltc Crea.
No P�ograma:
Noticias da Semana. Nac.Aluno do 1° ano do Curso de Formaçã,o

Escola Brasileira de Administracão
,

Pública - FGVAR
.

't'

Tinta de emulsão,
lavável, para interiores,
fácil de aplicar.

11040

SIKA S.A.
Representantes em todo o Brasil

Vendas dos produtos Sika em Florianópoll.:

TOM T. WILDI & elA. Rua D. Jaimê Câmara

Esq, da Av. Rio Branco, C. Postal 115

Vende-se ótima residência a Rua Juca do Loide, 47
Coqueiros. (Seguir até o fim da Rua). Informações à
Rua Conselheiro Mafra, 24.

"Enconlrlt 'com - as Misses'�
Florianópolis conhecerá, dentro de mais alguns

oias, tôdas as lindas e graciosas, senhoritas que concor­

leram ao título "Miss Santa Catarina, .1956". Vêm elas
d,'s mais diferentes recantos da terra catarinense, tôdas
trazendo consigo a ,beleza e a mocidade que lhes deu
\,itória e fama.

Serão as "Misses" apresentadas à nossa sociedade
P;íl magnífica soirée que está sendo carinhosamente pre-'
púada pelo Lira Tenis Clube, e que' será realizada em

14 d.e Julho próximo.
Conhecemos'; assim, Edith 'Donfii, .

a m-aravilbosa e

meiga "Moiss Santa Catarina, .1956"; bem como as demaJ.s
'Je1ezas' do nosso Estado: Edla Rupp, de Blumenau;
AneUse Bachmann, de Joinville; Ilda Silva, de Itajaí;
Marília Petermann, de Brusque; Elizabeth Cavinati, de
Tubarão e Rita Mahota, de Ibirama. Mais ainda: tere­
n os o agradável prazer de rever as encantadoras senho-
1';tas Lorena Haveroth (Miss Rio do Sul, que já esteve
conosco no fabuloso Baile de São João, no Lira), e a lin­
da loura que tão bem representa a ,graça da moça da Ca­
r ;tàl: Claudete Vieira.

•

AGR'ADECIMENTO
VVA. BERNARDINA NUNES FIUZA LIMA, filhos,

genros, noras, irmãos, sobrinhos, netos, vem, de público,
C:'xpressar sua imorredoura gratidão ao' carinhoso des­
rêlo, cuidados profissionais e assistência moral prestada
!_,elo brilhante médico doutor YLMAR' CARR1l:A, por
ocasião da moléstia que vitimou seu idolatrado

JUVENAL FIUZA LIMA

f�ssa gratidão é, também, extensiva ao Dr. Ewaldo
�chaefer, assistente do Dr. Ylmar' COrrêa,. que não pou­
pou sacrifícios no alto desempenho de sua missão.

VOCÊ SABIA QUE.

"

�OR4GA-Sé O U60 00 CIMENTO ARMA..

DO FLEXIVGL, FélTO COM CABOS éSTI­
RAOOS eM LUGAR.oE VARE TAS. COM
1!8Sé NOVO ME'TODO- 6A5TA-Sé MUITO
�éNOS METAL EC/ME.NTQ. E'AS CONS­
TRUCõeS Si4b EXTRéMAMéNr€ *éSIS·
féNTES. }1 PROVA ol {!UrdIi'AC ê IMCN+
DuRAS.

'

•

OS MEDICOS CON­
ffeóUlI?AM FILMAR
O INTERIOR Dó
CORA�DCUM,
CAD VII/O.

JPt.n·

/:104
o
•

"
t'

.J
.
�

,.
..
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6 Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Julho de 1956
�
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DE PITIGRILLI sonho de ópio, como dizem,
BUENO'S AIRES (ÁPLA) J

os que conheceram a verti- i U- Não, prevejo como' ter- gem delirante da papoula'
"

minará êsse processo. Meus da Ásia. A acusada invoca m
comentários viajam pelo i os metafóricos vapores alu-
correio aéreo e = fatos che-I cinantes para explicar seu '..; p"r"oduto dígnOgam com vários dias de an- estado de ânimo de mulher

Itecípação pelas' ondas hert-I dominada por um malefício,
zianas. Enquanto escrevo, como se os sete jurados, um d'O' mundoestamos no primeiro '(lia! botequineiro, um lavrador, '

,

'

do �ais literário processo I um carteiro, um cria,?o�' �ledo seculo. Tudo o que sabe- : galinhas, ,um veterinárío,
mos até agora é que -o Pre- i um proprietário, um toici­
sidente do Tribunal do Ju- .nheiro, tivessem familiari­
ri de 810is abriu a audiên-I dade com os paraisos arti­
cia dirigindo' aos dois aman- , ficiais. Esta violência sôbre
tes criminosos estas pala- I a vontade repete-se com

, )

vras que fazem parte' das

,'freqUênCia
nas declarações

normas processuais: de Denise. Do cárcere es-
- Denise Labbê, Jacques creve à ama de leite da fi­

Algarron, salvo o 'benefício lhinha : "Se f'úi eu 'que ma-
,

das circunstâncias atenuari,- tei Catarina, 'minha' alma I
t�s que _pOderão ser, c�nc�- estava por ��do em o';l-tra Idídas, sao ambos passiveis parte". A paixão amorosa

da pena de morte, ''', dominou a mulher como IA mulher tem trinta anos. uma ação de alta" magia. :
Seu cúmplice, vinte, e .. l'léis. Cometido o, delito, foi ela!
A criança, Catarina, a' quem mesma contá-lo à autori-!
matou a mãe ,para dar ao dade porque, depois de tê­
amante umarprova de amôr, "lo revelado à seu instiga­
tinha dois. ,;,

': d6r soube por seus pró-
O que dizem às testemu-. pri�s lábios da inutilidade

nhas, os' peritos e os .advo- do sacrifício. Quando am­

gados tem - pouca impor- .bos Se, encontraram, depois
tâncía, porque está fora dos do crime, êle, em lugar de
acontecimentos. As teste- se iluminar pelas sinistras
munhas dizem, quando sin- luzes da gratidão ou pela
ceras, uma verdade relati- beleza trágica do sacrifício,
va que vai de um a trinta lhe dissera friamente:
por cento da verdade. Os _ Ah, sim? Mas isso me

peritos, quando não se equi- é indiferente. Já não me

vocam de todo, chegam ao interessa mais.
maximo de cinquenta por Hoje, sentada nol banco
cento; e os advogados. . . dos reus, ao- lado dêle, a

É interessante o exame mãe sentiu transformar-se
da tese dos dois acusados. em ódio sua paixão deli­
Explicar o motivo pelo qual rante de ontem, embora a

Jacques pretendeu que a atracão recíproca ainda a

criancinha que não era sua transtorne, apesar da pre­
desaparecesse e pelo qual sença de um gendarme que Perdeu-se carteira da Cai-
lhe obedeceu Denise, afo- os separa. Faz, dezoito me- xa Econômic-a Federal de

gando-a num tacho que se ses que buscam a vertigem Santa Catarina, 11. 4042 -

usa para lavar a roupa sobre-humana que, colocan- la Série. Pede-se a pessoa
b t 1

.

t que a encontrou entregá-ranca. do-os con ra as eIS, os e-

Os dois acusados são pes- ria posto acima das leis; la na Caixa Econômica.
soas inteligentes, daquelas queriam sentir-se "como

••••.J- ,. / -Jjjw ..

com quem se iria almoçar Deus", segundo as pala-
com gôsto e. cuja conversa- vras da serpente - sentir­
ção extravagante coloca os se como os deuses das di­
comensais no climã do "Ba- versas mítologias, aos quais
teau Ivre" de Rimbaud, das nem os contemporâneos nem

"Fleurs du Mal" de Baude- os descendentes perguntam
Iaire, dos contos angustio- se o que fazem é justo' ou
sos de Edgar Poe, da químí- injusto, porque os deuses
ca poética de Paul Verlaine. estão, por definição, além
A exasperação da fatali- do bem e do mal. Queriam I

dade " precipitou os dois
I chegar ao céu pagão, per­

monstruosos amantes no í correndo os' caminhos da
mundo dos "Contos Crueis" terra. Não tinham encontra­
de Vtlliers de L'Isle-Adarn, do nada melhor que o sacri­
e mais particularmente no f'ício simbólico, como o ju­
intitulado "A felicidade do ramento dos ciganos que
delito". cortam as veias do pulso e

Confirma, lima vez mais, as unem mesclando seu san­

que se os homens comuns gue. Para forçar a entrada
têm uma tendência culpável de Denise no círculo mági- _

para fazer literatura, os li- co, êle a havia ameaçado de Iteratos, por aberrantes que abandoná-la se não assas-

sejam, não se distanciam da sinasse a filhinha. Durante
verdade de forma inveros- noitesInteiras a havia atur- das, lívidas e inchadas. No
simil. <tido tdaclamando sua tese outro dia, Jacques recebeu
Denise houvera a filhi- sôbre a maneira sobre-hu- um telegrama: "Catarina

nha de outro homem, antes mana' de "elevar-se" mais morreu".
de conhecer Jacques. A além, por cima de todos os 000
pequena Catarina não era, outros homens. Êle se defende dizendo
pois, o documento vivo de - Eu a matarei - teria que a mulher era mitómana
uma infidelidade.' Transfor- terminado dizendo a mu-I e que seu relato não passa
mau-se num. anel precioso lher, I
que o amante satânico pre- A primeira tentativa não de pura imaginação.
tendia que ela tirasse do de- teve êxito.' I Seja qual for o itinerâ-
do e pisasse para lhe dar

f rio desta literatura crímí-
uma prova. Segundo êle, - O amôr não existe - : nal, têm-se a impressão de
era necessário êsse ato sim- havia martelado com uma' .que o diabo, em quem acre-
bólico e cruel para selar insistência obsessiva o I '

seus amõres. O crime - re- amante. - Existem sõmen- dita a igreja e creio eu,
seus arnôres. O cime - re- te as provas de amôr. estava presente. Que tenha
petia-lhe - levará -ao má- A mulher fizera uma se- sido' o homem que disse, de­
ximo as vibrações de nossos gunda tentativa. A filhinha pois de cometido o delito
sentidos.' se salvara das águas do rio. imposto por êle: "não me

Que�tão de diapas.ão.. ,I Jacques atirou uma moe- interessa mais", ou que es-
Denise amava a filhinha, 1 da para o ar. ta seja a frase que se for­

cujo pai, um médico, estava - Se sair cara, mata-la-á mau na cebeça da assassina,
longe geográfiramente - esta noite; se sai' coroa, é evidente a presença do
ria Indonchina - e senti- concedo-te uma prcrrogação
mentalmente tendo a�,sus- de um mês. diabo que, desde 3iS primei-
peita de que não era sua. Corôa.

"

ras páginas do Velho Tes-
Porque a mãe amava por Denise não esperou o tamento à última edição dos
dois. O encontro com Jac- mês. A pequenina foi en- diários vespertinos, não mu­

ques levou a mulher a um j�ontrada com a cabeça num
i dou de repertório nem mu­

mundo sobrenatural, a um racho e as pernas pendura- : dou de linguagem.

Presença do Diabo

7

f'('�
, 'Apreaenrando o ]\'ovo Modêlo "!20"

J

A qualidade do. DUPLICADOR CESTETNER - rnodêlo

120 - se faz notar em todos os serviços que êle

realiza. Desenhado com c objetivo. de reunir, numa só
t
'máquina, eficiência e presteza - à altura das cres­

centes exigências dos trabalhos de escritório. - e a

famosa tradição. CESTETNER, o. Duplícador 120

produz cópias perfeitas, oferece grande simplicidade
no seu manejo, apresenta uma aparência sóbria

e elegante e é protegido por, uma garantia que inclue

visita mecânica mensal por 12 meses. Peça uma

demonstração, sem qualquer compromisso de sua par­

le, no. memento que lhe seja mais conveniente

•••••••.••••/ •••• t ••

S.II. casa PRDIT
RUA DA QUITANDA. 46,1' AND.-rEL.. 5Z·2,OlJ 1;. lH.MOR R,A. - COMÉRCIO E AG�NCIAS

Rua João Pinto, 9 Florianópolis - Santa Catarina
, ,

PERDEU-SE

,.

PROGRAMA DO MES

Lira Tenis
(O CLUBE DA MOCIDADE)

t) ESTADO

Clube
SABADO - DIA 14 DE JULHO - SABADo.

MONUMENTAL E MARAVILHOSA FBSTA, NA OUAL SERÃO APRESENTADAS À NOSSA SOCIEDA­
AS REPRESEN'l;'ANTES DA GRAÇA, BELEZA E ENCANTO DA MULHER CATARINENSE

"�iré! �1 i���f"
.

A CONSAGRAÇÃO MÁXIMA DAS LINDAS E GRA ::;WSAS SENHORITAS QUE CONCORRERAM AO Tf­
rULO "MISS SANTA CATARINA, 1956"

RESERVÁ. DE MESAS NA RELOJOARIA MULLER

- _ ....,,�-----_.....__ .. _ ...._-----�_ .._----_._--------

,

I'
,
I

I
I
I

- JULHO

SABADO DIA 14
e

DOMINGO DIA 15 Grandes festas nos ter­

renos da nova Sede Urba­
na. Barraquínhas, Chur-

rasco. Chope. Jogos. Dan-

ças. Shaw por artistas' de

nossas Rádios.

SÁBADO DIA 21 - Grandiosa Soirée com .íní-
cio às 22 horas.

DOMINGO DIA 29 - Soirée Juvenil das 22 às
24 horas.

_ •. ,_.._."J

Lavando com Sabão

'firgem ESl>ecialid�d�,
da Cla. IEIZIL IIOOSIBIIL-Jololllle (1IIrcaireOistr;dali

economiza-se fempo� f� dinbelro

I

___,,_-----_._-- ._�_._-----------------

.
_ ........ r

I

Vasa DO Centro
Aluga-se a casa n? 49

da Rua Tenente Silveira,
com 6 quartos, varanda, co­

pa. cosinha, área, e insta­

lações sanitárias. - Tratar
com o Sr. Norton Silva, di à­
riamen te, das 9 às 10 horas,
à rua Felipe Schmidt 21 -

11
o a�d. (altos da Casa O

Paraíso).

,{t
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H O J [ NO PASS,ADO
5 DE JULHO

A DATA DE HOJE RECORDA·NOS QUE:

em 1811, foi proclamada ,a Independência da Ve-

nezuela; .

.
'

em 1828. partiram do Rio de Janeiro con desti­

no a Europa, a Fragata "Imperatriz" e a Cor­

veta "D. Francisca", viajando a bordo daquela
a Rainha de Portugal D. Maria II;
em 1831. foi nomeado Ministro da Justiça o en­

tão deputado Diogo Antônio Feijó. Após ter as­

sumido seu novo posto teve de enfrentar uma

sedição militar;
,

em 1841, foi assinada uma convenção secreta

de auxilios mútuos entre Bento Gonçalves en­

tão Chefe da Insurreição separatista no Rio

Grande do Sul e o General Frutuoso Rivera; en­

tão Presidente da República Oriental do Uni­
guai;
em 1914, o celebre aviador Edú Chaves vôou de
São Paulo ao Rio de Janeiro, gastando neste

percurso 279 minutos;
em 1922, a guarnição do Forte de Copacabana,
no Rio de Janeiro, foi sublevada pelo então Ca­

pitão Euclides Hermes da Fonseca; enquanto o

Coronel José Maria Xavier de Brito Júnior com

os alunos da Escola Militar marchava para vila
Militar afim de conquistá-la para a Revolução
que deveria ser chefiada pelo Marechal Hermes
da Fonseca. Sufocada foi o chefe prêso em um
navio da esquadra permanecendo a Vila Mili­
tar fiél ao Governo. Deste movimento ficou a

lembrança inesquecível de heroismo' e abnega­
ção dos vinte e quatro (24) bravos soldados que
escreveram a epopéia conhecida como "18 Forte
de Copacabana" e hoje reverenciamos a memó­
ria de Siqueira Campos, Newton Prado, Carlos
Chevalier. Octávio Corroa e tantos outros he­
rois cujos nomes ficaram inscritos com letras
de sangue no pedestal sublime da imortalidade,

'..,.. _,.: André Nilo Tadasco

BANCO DO BRASIL FINANCIARA'
AGRICULTORES ATRAVÉS DE· ESTABE·

LECIMENTOS PARTICULARES
RIO, 3 (VA) - O Banco credere", sujeita a conces­

do Brasil vai propiciar, den- são a exame em cada caso

tro de pouco, crédito a agr í- concreto. A taxa dos juros
cultores por intermédio de não será superior à que o

I.bancps particulares locali- Banco vem cobrando de seus

zados no interior - decla- mutuários. O limite das o-

rou � sr. Paes Almeida, pre- I
eídeüte daquele estabeleci- perações para -cada banco
mento oficial. Informou '1,u'e [ sená fixa:do�ópi:fr�meli"'te
a diretoria do Banco já a- uma vez que os emprestímos
provou a regulamentação

I
serão efetuados nas praças,

dessas operações, que serão
I
onde o Banco 'do Brasil não

realizadas sob a forma "deI: tiver filial.

'-'Enconlro com as Misse,s'�

- Ror,.que preciSO
,'fazer um

Seg'Uro de Vida?
Será

êste

o seu caso ?

n PORQUE somente ·0 Seguro deVida permí­
� tirá a realização da terceira solução, por­
quanto propicia o numerário indispensável à

� PORQUE o Sr.
A

Silva terá

qu)e 10Pta� por aqusisiÇão ddaPv�rdte ddo sóc,io faleCido·1Ntesd,te �aso
U uma destas tres soluções: a iquidar a o eguro e 1 a evera ser comp e a o com

firma e pagar aos herdeiros do sócio falecido a assinatura, entre os sócios, de um instrumento

a parte que lhes couber; b) fazer um acôrdo particular em que se ajustem 03 seguintes pon-

com os herdeiros do sócio falecido a fim de tos: a) os prêmios do seguro serão pagos pela

que êles participem da firma, o que permitirá firma;' b) em caso de falecimento de um dos só-

a continuação do .negócío: c) adquirir a parte cios, o sobrevivente utilizará o capital do seguro

.<,--_.. ""��"""'_de""-SÓ0i6· falecido e continuar comp,Q"dt�.g���-::; � ....BJl&� r��r�b9Is?ir ?s herdeiros �o sócio falecido
,

da importância quelhes
.

coúbefno ativo da fírma,

A�L AMERICA�CQiXa Post_pl 971-.-·Rio de kn iro

--

·�I
Desejando conhecer outros detalhes do organização "SUL AMfRI::;�", I
peço enviar.me publicações sObre o cssunto,

•

Florianópolis, Quinta·feira, 5 de Julho de 1956

o sr. Joaquim Alves ela Silva

é sócio da firma Silva & Castro,

cujo futuro o preocupa seria:"

mente, com interrogações para

as quais não encontra resposta.

,Que acontecerá se falecer o seu

sócio? Deverá admitir os filhos

dêle no negócio? Deverá adqui­
rir sua parte na firma? Será

melhor admitir novo sócio?

' ..
• Se êste é o s·eu caso o s r , deve fazer o

leu Seguro de Vida:

o PORQUE, com o falecimento do seu sócio,
haverá a dissolução legal da firma;

o Seguro de Vida

é, a Solução Ideal e Imediata
Nome ' ,

, " "".,' do seu problemc
Data do NOlc,: dia mês : , ano " ..

Profi.lão Casado?,." " ""', Filho. ? ,." .. Sul Amet-ieaIUQ •••••••••••••••••••••••• � ••• 1 •••••• N.· .•.•........ Bairro ........••••.••.....

CI80 e.tado ..

-�
I
,I

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA ..

F " H g A D A E M 1 ,i , 5

F'Iorianópolts conhecerá, dentro de mais alguns
«as, tôdas as lindas e graciosas senhoritas que concor­
I eram ao título "Miss Santa Catarina, 1956". Vêm elas
dos mais diferentes recantos da terra catarinense, tôdas
trazendo consigo a beleza e a mocidade que lhes deu
vitória e fama.

Sei..ão as "Misses" apresentadas à nossa sociedade
om magnífica soirée que está sendo carinhosamente pre-
parada pelo-Lira 'I'enís Clube, e que será realizada em E,nvenenado O14 de JUU10 próximo.

Conhecemos, assim, Edith Donin, a maravilhosa e rebanh
'

:n�ig,a "Miss Santa Catarina, 1956", bem como as demais,
. O por O centro de criadores de canarros de Santa Catarí- VVA. BERNARDINA NUNES FIUZA LIMA, filhos,

,Je1ez.as do nosso Estado:' Edla Rupp, de Blumenau; • 1',:1, fará realizar nos dias 22 a 25 de julho do corrente genros, noras, irmãos, sobrinhos, netos, vem, de público,

�ne�l�e Bachmann, de J'oinvíl le ; Ilda Silva, de Itajaí; vingança fl110, a s.ua 3a. Exposição de canários, patrocinada pela Ip�press�r sua imo�'re.dou�'a grati.dã? �o carinhoso des-

�al'lh� Petel:mann, de Brusque; Elizabeth Cavinati, de RIO 3 (VA) _ F
.

d tid
Secret!l.r1a da Agricultura. velo, cuidados profisaionais e assistêncta moral prestada

J, ubarão e RIta Mahota, de Ibirama. Mais ainda: tere- Joaquim Clem ti
OI F�IIh o

, Os senhores sócios que desejarem participar da Ex- !_,elo brilhante médico doutor YLMAR CARRlJ:A, por

nos o ag adá I d
. en mo I o, . -

d
,.

d
-

dírt t' di 30 d
.-

d I' ti iti
.

I I t d
,

I r ave prazer e rever as encantadoras senho- que envenenou c. d _
posrçao . e canarros, everao irrg ir-se a e o la o ocasrao a mo es ta que VI imou seu H o a ta o

r tas Lor H th CM
1 erca e no

t' S tarí d C C C f' d• ena avero iss Rio do Sul, que já esteve venta vacas na F d R _

corren e a ecre .aria o . . ., a im e promover o

conosco no f b I Bail
azen a .0

ti
.

t I
-

1
-

f'
'- a u oso ar e de São João, no Lira), e a lín- samelia, de propriedade de :'espec IVO regrs 1'0, sem o qua nao poc erao igurar

d:t loura que tão bem representa a ,graça da moça da Ca- Helio Miranda, presidente)1O concurso.

I ítal : Claudete Vieira. I Flortanõ 01'
__ , __

,"",,7-'-
da Faresp do município de, op IS,

,

';;r'�

I
Campinas, São Paulo. Joa-

,

quim a princípio, negou, di-

EXPLOSA-O NUM LA O
zendo que, por engano, adi-

B, RATORIO clonara arsen ico, ao inves
,

de sal na ração dos animais.

'ATOMICO Ao.p;estar declarações na

policia, entretanto, contes­
NOVA YORK, 3 (UP) -' da "Silvania Electri Pro- sou que envenenara as va­

l!ma dupla explosão ocor- ducts", em Loní Island 'a 20 cas de proposito;
r ida 11um I b torí �

,

.'
a ora 01'10 atõ- quilometros do centro de

,

mICO secreto, preocupou ho- Nova York Havia 2"
[e '.

. . c <.l pes-

t �s nova�orqumos, bas- soas no edificio. Mais tarde
an e conSCIentes dos assun o Departamento do T' 'Vendedore'tos nucleares. Todavia os balho d E t d' Ia_j,

" S
t..

'< e s a o mformou
ecrncos disseram que o que o feit ti h . I j

·

-.
s e elos In am sido D erloressucesso nao produziu radio- confinados ao . di A

.

,

t· 'd d
.

< p,te 10 •

� I.VI. a e perIgosa. No�e Comissão de Energia'Ato. . :AdmIt.e-se 'para v�nda de
seI VIdores, entre os quaIS mica disse que a 1 _ bIJouterla, mesmo nao sen-

h
exp oçao d d Euma sen ora, foram feridos, Se produziu em con

o o ramo. screver para
d

sequen-

QUtal11- o fragmentos de torio cia ela ignição de fragmen- BAIMA Ltda. Av. F. Roose-
es :l arqm num, laboratório tos ele torio. ve t, 126 - Salas 308-9 -

Rio, indicando atual, ativi­
dade.

Aviso Caaarículteres AG.RADECIMENTOaos

junho de 1956
Walter Moritz
Secretário Geral

JUVENAL FIUZA LIMA

f:ssa gratidão é, também, extensiva ao Dr. Ewaldo

�chaefert assistente do Dr. Ylmar Corrêa, que não pou­

pou sacrifícios no alto desempenho de sua missão.

I '

I Pedro de Andrade GarciaCAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE
SANTA CATARINA , MISSA DE 10 ANO DE FALECIMENTO

I A f�m�lia co�vida aos parentes e �essoas amigas,
.uara assistir a rmssa do 1'0 ano de falecimento de seu

Inesquecível e estimado chefe que farão realizar às 7
horas do dia 5 de julho no Altar do Sagrado Coração de
,l(�sus, na Catedral Metropolitana.

A todos que comparecerem a este áto de fé cristã, a

família sensibilizada agradece,

A V I S O

VENDE-SE

A 'CARTEIRA DE PENHôRES DA CAIXA ECO­

NôMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA, avisa aos

enhores interessados que levará a leilão, no'dia
7 de Julho de 1956

... partir das 15 horas, no prédio situado à rua Conse­

beiro Mafra 60/62 térreo - os objetos referentes a con­

..atos de JOIAS E MERCADORIAS emitidos ou re­

formados até

. Vende-se Casa, &'11 "

t
·

, tH uaana
), Vende-�e a casa pré-fabr,icada à rua Juca do Loid S t C.�O e os ?01S t�rr:nos ao lado, situada na melhor praia I an I, alarlna
:'. CoQ,Uelro. DIspoe de todo o conforto, tendo tres quar-' A ELEGANCIA PARA HO.
.1)8, sa a de estar, salíl de jantar banheiro, cosinha e I MENS E �ENHORAS
'I;'arage.

'

I Rua Jerônimo Coelho n. 1 -
Tratar pelo telefone 3023 'Edifício João Alfredo, tala 1

30 d D b d 1955
.

Lotes a 'longo prazo sem juros, presta�ões mensais
e ezem 1'0 e '

C <li! 500 S't d t A
A. •

-

t' I d t t't'd d ALFINE I
fi'? ,r'IP ,00. I ua os en re gronomlCa e Trmdade

nao pagos a e aque a a a, cons 1 UI os e' -', ' " . I' "
.

'

TES ANEIS BROCHES BRINCOS MEDALHAS PU _ (�strada gelai) cOItad? pe � prOjetada Avel1lda que da-

'w.
' '..'.' , L. 1'a acesso a futura UnIverSIdade

�=IRAS, e RELoGIOS de dlvers�s mar.cas, de ouro, pra- ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL
<a, metal cromp"o, 'lÇO etc, e obJet.os dIversos. últ' I t I f

-

d S
A

. - • b'
A',

Imos' o es. n ormaçoes e ven as com o l' Adão
,

expoSlç!t1; vós o Jetos em l'eferenCla sera mlCla- T, erraz d'Ely Rua Vis,conde 'd", O i P t 123' I
<ia nos dias 5, ti <l 7 de julho; no mesmo local onde se �_ "559'

,e mo re o ,ou pe o

'ncontrRm a disposição dos interessados. "�:.�•.-. o .

OSNY DA GAMA LOBO D'E'ÇA
Diretor

LINAURA SOUZA
Chefe' da Cartefra em exercício I

�
.

II... M....cltoJ 11...,.... J"L, 1.. ,..4•• \,
,'..!-'.

#ClNSia..� U»�j>, "",,, -\
�l"", f_� PilQU..... • �_lo
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aSSEMBLEIA: LEGISLATIVA o RECURSO DO PSD
Fala-nos o dr. Wilmar Dias, advogado do Parfido, Necessidade de refor­

ma da lei para maior vigil,ância em tôrno dos vicios eleitorais
versalidade todos confessam.

Problemas de Rio do Sul, Salário 'Mínimo.
Eleições de Braço 'do Norte.

ibOutros assastes."
Mais uma sessão foi rea- importância economica da Câmara pela passagem do De regresso do -Río de Ja- ',conhecimento da realidade

f
.

últi zo.ia em questão. natahcio da ilustre autori- neíro, onde acompanhou e do mérito. Em suma: é la-
lizada, terça- eira u ima,

defendeu oralmente o re- mentável que ao mérito se ti-
pelos nossos deputados a Endereçou telegrama, em dade eclesiástica.,

-

da curso interposto pelo P.S.D., vesse refel'idO sem a juntada
'gora funcionando nas no- nome da Assembléia, aos Presença do Secretário t

I
' D exmos. srs. 'Diretor do De- Agricultura já se encontra nesta Capital das folhas, onde es ava a

vas iusta ações, a rua r.

partaraento Nacional e Re- O cleputado Estivalet Pi- o dr. Wilmar Dias, brilhante prova dos erros e imperfei-

N;;:�b����sde Rio do Sul gional dos Correios e Te- res (PSD), pediu a palavra advogado e delegado do Par- ções em quantidade que co-

tido na Justiça ELeitoral. bria a diferença verificada
O deputado Orlando Bêr- légTafos. A proposição do para .embrar a presença, tRápido encontro com s. s. entre os candida os.

toli (?SD), voltou a ínsís- deputado Bertolí logrou a- no recinto dos trabalhos, do
.

I ensejou-nos ouvi-lo a pro-
til' na necessidade da insta- provação do 'plenário. sr, Secretário da AgrlcU tu-

lacão de um posto de Cor- Em seguida, foi aprovado ra do Estado, solicitando à pósíto. do julgamento de se-
-

d d B tambem requerimento de PresíIencia fosse dada ca- gunda-feira última.
retos na localída e e ra-

_ O crítérío legal em que
ço do Trombudo, município congratulações com .8. E. o deira especial ao mesmo,

de Rio do Sul, frisando a Cardeal D. Jaime de Barros para que, dela, pudesse' as-
o eolendo Tribunal Superior

sistlr aos trabalhos da As-
Eleitoral assentou seu julga-

sembléia, o que 'foi feito. mento --- declarou-nos o dr. Até há pouco mais de
,

Salário Mínimo
Wilmar Dias _ difere do cri- duas décadas, Lages, es-

tério artmético em que o P. tava longe de ter, entreO deputado Miranda Ra-
S. D. baseou a sua 'reclama- t

.

(PTn) f I u sobre o
as cidades ca armenses,

mos 13, a o

sa lár io mínimo aos traba-' ção. o relêvo de que hoje des-
E prosseguindo: fruta, incluida entre os

lhadores do nosso Estado, _. Entendeu o Superior .'

centros de maior e mais
lendo o recurso encaminha- Tribunal que o recorrente de- rápido progresso no país.
do por varios Sindicatos ca- via, antes do pleito, ter de- Aquela época, bem 'di-
tarinenses contra a fixação nunciado os erros e imperfei- verso era o retrato fisio-
em 2.100 cruzeiros do mes- ções do colégio eleitoral que nomreo e orgânico da
mo e pleiteando o mesmo elegeu o candidato e que, pe- agora impontfu.te cidade
nível do de outros estados la ata de apuração fínal, a... lt· id d

_ plana ma: promovi a e
como Paraná e Rio Grande

pareceu maior que o seu nú- vila desde 25 de maio de
44° 'do Sul. mero máximo absoluto. De 1860, fôra prõspera de

Revolvi miudamente Asuncíón, aos primeiros sossegos Carta de emprêsa indust!ial um colégio núméricamente início, para depois cair

depois da sésta, quando já começa a soprar um vento li- O.' deputado Francls�co errado, por majoração, en- em-inércia, estagnada e

geiro e frêsco. Canziani, leu carta, a ele tendia o P. S. D. não poder retroativa.
Concordo com o Ricardo: a cidade, mau grado o seu dirigida, pela Fábrica de sair um candidato legítima- Durante largo período,

recolhido at provinciano, tem sempre cousas novas e Papel Itajaí e a propósito Imente eleito. Outro, baseado conquanto São Francisco
atraentes a revelar, como os três espêlhos dos caleidosco- de uma nota parlamentar no critério legal da preclu- do Sul levasse, a fama,
píos: ora um casarão castiça, de '''viejo cufio", em que o publicada por este jornal. são, foi o entendimento do era La,ges que resistia

barrôco se mistura e funde ás linhas ascéticas e so mesmo Os diretores daquela fábri- egrégio Tribunal. heróicamente aos emba-

tempo carnais da velha arquitetura das espanhas; ora as ca procuravam justificar as Mais adiante o ilustre ., tes do progresso. Nela

suntuosas paisagens que a 'envolvem, salpicadas de flôres assertivas contidas na nota causídíco lamenta: os leitores de Monteiro
e de asas; ora é a cidade de granito e mármore, com os

I
em evidencia, bem como a _ Pena, sem dúvida que

.

Lobato encontrariam vi-

seus edifícios, estilisados e magestosos: ora um largo pe- uma solicitação do deputa- tendo aceito a preclusão in- vo o quadro das Cidades

daço de rio; dormente, luzidio como prata polida, e onde do OS'1i Regis no sentido de vocada, não tivesse o S. T. E. Mortas, das ttaocas e

vêm repousar, á hora do crepúsculo, 'luzes delicadas e fi- se proceder ao alargamento permítído a juntada das fo- Oblívíons, exangues na

nas, da estrada próxima às ins- lhas de votação, requerida idade, e nas quais os pe-
.
A tarde fui tomar, na Confiteria Bolsa, uma infusão talações daquela empresa, em tempo hábil ao exmo. sr. dreiros se faziam remen-

marron que aqui, como em Posadas, apelidaram de café... na localidade de Canoas, no Presidente do Tribunal Re- dões, com a profissão re-

Havia no ar uma serenidade de mosteiro; mas o ruido Município de Lajes. gional, por êle submetido à sumida em especar mu-

da rua perturbava êsse recolhimento, dolente e místico, Posteriormente, o deputa- consideração e deferimento ros ventrudos e escorar,

em que a alma gostaria de viver. A cidade exibe as suas do Osni Regis, adiantou que do Relator, que infelizmente
sêdas e os seus intestinos: pesados e lustrosos, deslizam Os os eomentários a, respeito não a deferiu. Essa omissão,
grandes 'carros de confôrto e luxo: cadílacs, sedans, Fords: da venda da referida fabri- ou melhor, êsse não' deferi­
azuis escuros, verdes, pretos, côr de rvinho: e lá dentro ca, bem assim a lembrança mento, impediu Os exmos,
vultos coloridos, dourados de uniformes, um rosto moreno de que na construção da srs. Ministros de penetrarem
e calado, ou uma face rubícunda e saudável, ri com sa- mesma trabalharam mâqui- o vulto da majoração das

ciada alegria. nas do Estado, não foram -tôlhas, Prejudicando-lhes o

Por entre êles circulam e passam apressadas multidões feitos por êle, mas sim pelo
anônimas e emudecidas, de caras inertes e sêcas, que atra- comentarista parlamentar
vancam os tranvias ou assaltam os ônibus, ou, então, ba- de "O Estado". Disse o de­

tem o pé cansado no asfalto aquecido, em busca dos seus putado Régis que isto esta­

lares distantes, limpos e modestos. va claro na nota em ques-
São as multidões vagas que a rua devora, sôfrega e tão, mas que, assim mesmo,

inexorável, como o monstra negro de Cartago, para apla- os cornentários do jornalis- RIO, 4 (VA) - Deverão,
car os deuses afortunados que dirigelll a cidade e a domí- ta não fugiam à verdade dos terminar em novembro vin­

douro os trapalhos de son�
nam

.

do alto do dinheiro. I falos, o que, aliás, era con-

x x.
.

. \, iirmado pelos proprios dire- elagenm do fundo do mar

I "":�"'lf, '���ll Wl es da ,empresa� quando para a cônstrtlção elo tunel

O ale:t;não estêve aqui no meu quarto: e um tlPõ'brõS- t:onfessavam que maquiná- Rio-Niteroi, a serem inicia­

carrê, d'olhos escuros, sem lanhos na cara e nenhuma r!a do Estado, ao tempo do 003 já na proxima semana,

especialidade. [H'. Irineu Bornhausen, ,só- foi o que o sr. Djalma Nu­

Deu-me a impressão de um universitário passando as de. da mesma e governador, nes, presidente do Comité

férias no estrangeiro. E' médico, foi S. S. e 'estêve na Po- havia Rido empregada na
Pró Construção do Tunel

lônia, num HOspital ao pé da fronteira russa, (f,f,strução dessa fabrica. Rio-Niteroi, anunciou a to­

Com a grande debacle, num rôlo de refugiados, conse- E voltava a insistir para
dos os membros diretores na

guiu agasalhO e sossêgo na Zôna Americana, Qnde havia,
que se procurasse solução reunião levada a efeito na

com abundância, car'ne, totucinho e jazz... pal."a ') afastamento da cer-
·sede dqauela entidade, na

Funcionou num Campo de Saúde de Munich: conheceu
ca quI' beirava a estrada e

Praia de Icarai. Acentuoll,
uma senhora brasileira, casou e foi, então, para a França:

I'ile impede o alargamento que já se· encontra nesta ci­

_ e er"a' um rapaz sul americano de pôa família, que a
da mesma, dificultando o pital a aparelhagem vinda

guerra jogára, neurótico e ainda aturdido, na crista de
;;rânsJto. de Beirute no Libano, neces-

uma onda de refugiados! E.í�ições de Braço do Norte sá rias aos estudos geofísi-
Depois veiu para o Brasil e, do Brasil, numa súci:;l. de

O' deputado Laert Ramos cos da Baia da Guanabara,
futebol _ á sombra fluvial d'Asunción...

OCilpOU a tribuna para ten- no trecho compreendido en-

Amanhã irá com o Max a cartório. Após, certamente, tal' demonstrar que o tal tre Gragoatá e Calabouço.
teremos de entregar o caSO a qualquer advogado para- 'CONDICIONADO" em que
guáio, porque é possivel que algum ácido rios estrague o

:li,dou comprometido e eles­
leite. m(,ralizado o governo do

Um advo.gado que nos atenderia em gênero e numero l:<�;3La(b não influiu no resul- O deputado Estivalet Pi-

está, agóra, no Brasil: serve na Embaixada do seu país. E'
1:a:1o daquele pleito. Foi tão

res colocou as coisas em seu

filho ou neto de brasileiros, duma família de Santa Cata-
risível a argumentação do devido lugar, dizendo que

rina, ligada ao Tesoureiro da Delegacia Fiscal de Florianó-
líder udenista que o plená- fatos como êsse em que a

li M 1· O Jose' de Lima ' administração estadual es-
po s: arco lU .

, ,rio ria maliciosamente! .

. Se 'tudo correr porém num no de melaco e leIte, como
E t't d t d

' tava comprometIda e des-
, " "

. ntre an o, o' epu a o . ,.

dem Canaan, sairei daqui segunda ou terça-feua da sema-
Estivalet Pires (PSD) vol- moralizada, eram mlCIO e

vem aí I que acontecimentos inespe-na que .'
.' tou depois ao assunto pa-

Na verdade é bom correr as Sete PartIdas; bOlar, como" raelos e aviltantes estavam
"

t
' ra an'azar com a argumen- do velho Ponce de Leon, dentro de um barco fragIl, a raves
t

� "t . .

t d envolyendo as pessoas e

de mares' flácidos ou de oceanos duros, atrás daquele algo açaod SI uaclOnflslta, demons.- um governo qUe prometêra
t

'

'd" tran 'j que a a a e can-
tnuevo que dá um noVlo contentamen o a VI a, sUjar as

d'd t d' t' decên.:!ia e apresen a, ape-
. 1 d

.

h d' 1 a o pesse JS a, o mespe-' .

d Isolas das sandálias na poeIra ou na ama e camm Os 1-
,

d t nas, já depoIs . e a guns
, b' t h . rado nume.ro e vo os· em

ferentes' beber a agua consoladpra em Icas ex ran as, . � .

d meses. farta elevoção déma-
,

.
- ,

h d f' branco a deslstencla e I
rilhar uma códea trIste num vaga0 de camm o e erro,

"

'

d'd t V' goglCa. 1
.

. d. h t 1 varIOS can 1 a os a erea-
oU digerir um bIfe magro de vItela numa cama e o e Era deprimente que se,

. dor e a falta de qualquer IestrangeIro. .

h l't I' comprometesse o dinheiro
T do isso de resto acaba fatigando enchendo-nos de campan a e eI ora pOI par- do povo em barganhas dessau " ,

I
.

t te do PSD e motivada pela
bocejos moles, levando-nos a escrever o Ec eSlas es,.. natureza, sem qualquer cri-

.

Descem as tardes e sobem, nas manhãs seguintes, os barg.anha em que andou en-
tério legal, jurídico, moral

volVIda a pessoa do. Gover-
sóes gloriosos. ou administrativo, quando

Cintilam por todos os cantos as mágicas seduções; por nador, foram os motivos de-
se sabe que são negadas

tôda a parte a vida extúa com a fôrça e a :graça das ma- termÍJlantes dos resultados
parcas importâncias a neces

deiras em flôr; e as galas de cada dia se renovam e se verif):�ados. sidade de municípios. popu-
'abrem em belezas originais e poderosas. Lembrou o orador que sua

1 L b d t
excia. o sr. governador Jot-

osos. em ran o ou ras

Mas é, justamente, qu;mdo começamos a sentir, atra.l verdades e colocando o Go-

vés dêsses moles bocejOS, a falta do nosso terrunho, do ge K. Lacerda, s€m qualquer
verno do Estado diante da

cheiro da nossa casa, da côr sossegada e macia da nossa critério moral, havia com-
reulicl'lde, o deputado Pires

rua, do ônibus que passa, OU do pífaro estridente do amo- prom!=tido mais de 4 milhões
disse o que a bancada go

f
. do Tesouro do Estado para·lador chamando a reguesla. .".... vernista não queria ouvir. E

Á vêzes tenho até vontade de ap3igar, dos meus roteiros, comprall: consdclenclas. � no final, esta acabou ba-
BUenos Aires e Montevidéu e largar, ,ávidame�te, por êsses desmora Izar a emocracla

I t dI' 1 d
dr' bem. llssim prometendo apo- endo pa mas as pabavras o

caminhos do céu e descer, com um largo suspiro e a lV10,. ora 01', sem perce er que
,em.l1:ialadol'a ·e verde il'ha"que eu detesto, louvo -e senta,florH!'s· que· de'vem ·ser _",.. .

" ." , ., - .

,

1 I I ., ,'seu gesto era cntlca severa

t&ctti'omeu coração!
.

regu :JC as por el.
ao governo!

• ",\;·,-I,f,i,iIi.Il .=iMoestra jSeõora de I
'1 l'Asunci8�, ..�._._'21

Jthon d'Eça ,
., .

.............

I
I
t
I
-:. ...

Construcão do
, .

tunel Rio"-Niteroi

L A G E S
-1-

mal e mal, paredes
ehadas e fendidas.
No cenário urbano a­

penas a igreja matrís,
com suas tones súplíces,
erguidas para os ceus,

parecra - um ]Jrotestu e

um estímulo, a que o es­

plendor apoteótico da

paisagem envolvente em­

prestava singular solida­

rfedade;
Em duas dezenas de a­

nos Lages desencarquí-
Iheu-se e, como nos con­

tns de fada, surgiu sor­

ridente, esbelta no talhe,
radIosa na mocidade, ple­
na de viço e energia
criadora, nobl'e e deses­
tudadamente eiegun t e,
de uma beleza sadia, pu­
ra e simples, mas d� tal

modo provocant'e, que' os
da nova geração, mes­

tres em neologi s mos,
hão-de tachá-la de deci­
didamente assobiável!
Na verdade, quebl'ado

o .encanto, a· Gata Bor­

ralheira desapareceu pa­
ra ser substituida pela
PRINCESA DA SERRA,
velho título usado agora
na plenitude do fato e do
direito.
Na vertiginosa meta­

morfose, Lages, escondeu
sob excelente pavimen­
tação o barro pegadiço
das suas ruas c aquelas
sarjetas enormes, com

medidas para ·canal;
;traçoU! avenidas amplas
que visavam ao. futuro e

foram ocupadas pelo pre­
sente; estilizou magnífi­
cos conjuntos residen­

ciais; não esco.rou mais

paredes e muros, mas

pô-lo.S abaixo, enfeitan­

�o-se de predios no,vos.

E, sobremaneira, avan­

çou para todos os lados,
num crescimento hígido
e homo.gêneo, . batido e

proporcional.
Espraiou-se em cir­

cunferência, sem braços
ou ístmos.

. E não apresentou na

velocidade do seu pro,.
gredir, aquele crescimen­
to canceroso, de que fa­
lava o eminente e�ge- -

nheiro Lucas Nogueira
Garcez, ao analisar a ex­

pansão' da capital ban­

deirante: cresceu ali­

mentada da jmelhor sei­
va, p o r q u.� progrediu
,ta,mbém na :sua estrutu-
ra econômica.

•

um-

E, finalizando: facilidades ele vígílãncía no

_ A decisão, todavia, não combate aos vicias eleitorais,
comporta restrições porque que, reconhecida e procla­
foi calcada na preliminar da madamente, se generalizam,'
preclusão. Resta tão sómente O caso está, pois, encerrado.
ao P.S.D., pela sua bancada Legalmente investido, espe­
no Parlamento, examinar a ramos que o governador
conveniencia de alterar a lei, Jorge Lacerda cumpra a

estabelecendo um prazo mais Constituição e as Leis e pro­
razoável para a interposição mova o bem estar do povo
dos recursos, e, assim, per- catarínense, na forma do [u­
mitir aos Partidos melhores .ramento solene da posse.

Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Julho de 1956

ra-

PARA QUEM APELAR?
Pelo Decreto-lei n. 4.23( de 8 de abril de

1942, publicado. no Diário Oficial de 10 do mesmo

mês e ano, está terminantemente proibida a quei­
ma dentro das cidades de bombas das que vem

.

sendo aqui expluidas, de preferência nos quin­
tais e à frente das residências de adversários­
da situação.

Infelizmente não temos para quem apelar!
A Capital está entregue ao desassossêgo de
terra sem lei e sem autoridades. Dos proprios
carros oficiais, donos' das ruas e sem limites de
velocidades, expluem bombas, foguetes e provo­
cações.

Por um melancólico paradoxo, o mesmo jul­
gamento. que deu legitimidade ao governador
serviu para demonstrar .que o. governo catarí­
nense está em crise de autoridade.

O nosso povo, com o senso. de observação
. que lhe é peculiar, felizmente está anotando
tudo 'isso e de tudo isso. se tem conservado afas­
tado, absolutamente distante e indiferente a ma­

nifestações sem outro conteúdo que o negativo,
de grosseira demagogia agora erigida em estilo
administrativo.

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Para comemorar o 3° ani- Duarte Schutel, Felipe Sch­

versário da visita da IMA- mídt e Praça ,15 de Nbvem:",
GEM PEREGRINA de Nossa bro.
Senhora de FATIMA a esta I Pede-se as famílias resí­
Capital, será transladada dentes nessas ruas que man­

processionalmente, no pró- tenham acesas as fachadas
ximo dia 7, sábado, às 20,30 de suas casas durante o tra-'
horas a imagem de Nossa jeto.
Senhora de Fátima, da Igro- i Aio povo, em geral' convi­
ja Matriz do Estreito, para a' da-se para receber a imagem
Catedral Metropolitana. e acompanhá-la com velas
A imagem será recebida na acesas. Durante o trajeto se­

Alameda Adolfo Konder
.

rá recitado o Rosário acom­
cabeceira da Ponte Hercílio panhado de versos em honra
Luz" e

.. seguirá pelas ruas de Nossa Senhora de Fátima.

IRA' 'PARA A CAMARA O PROJETO DA
"LEI PRO' -MUNICIPIOS"

RIO, 4 (V. A.) _ A Asso- autoria ,do sr. Mário Augus-
, ciação Brasileira dos Muni- to Teixeira de Freitas, tra­
cípios, de acôrdo com a de- balho inédito

\

por ele reali­
cisão tomada em reumaa zado nos últimos momentos
geral, vai encaminhar à Câ- de sua vida, onde por êsses
mara Federal, por intermé- meios dá UIDc) garantia de
dilO de deputados e munici- desenvolvimento a cada mu­

palistas, 'após o exame que nicípio brasileiro, bem comQ.
está sendo ,feito por um gru- a transf1ormação e a am­

po de entendidos, o projeto pliação das funçÕes do .....

da "Lei pró-município", de IBGE.

Lá da Italia, o Julinho, ex-integrante da selecãa
brasileira, endereçou aos craques que enfrentari�m
o esquadrão azurra, o seguinte telegrama, divulga­
do pela imprensa:

"LONGE DOS OLHOS, MAS COM O CORA­
çÃO VOLTADO PARA VOCÊS. MOSTRAI VOSSO
VALOR. VIVA O BRASIL, JULINHO"_.

Valeu a intenção, que era boa, pôsto o portu­
guês fôsse péssimo.

Pior que êsse, só o das faixas que aí estão pela
cidade: "O povo agradece o Correio da Manhã", "O
povo agradece a Tribuna", etc.

E também o de um boletim ontem distribuido
profusamente: "Povo dos morros! da ,Ilha! do Es­
h'cito! Compareçam defro.nte ao Palácio ... "

O deputado Sebastião Neves deve estar mental­
mente cansado de tamanha produção litéria, néstas
últimas horas.

São ainda dêsse boletim as seguintes jóias de
linguagem: Jorge ganhou no Campo. e na Liga. 6xO!

O Julinho foi mais modesto: ganhou de 2xO e

empatou no português!
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